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I N T ; m n i o a 
SANTOS, 29 
0 consulado Italiano arvorou hoje 

o seu pavilhão cm funeral, por ser 
dia anulversnrio da morto do rei 
Humberto I. 

—Por proposta do Centro tios Varc-
tlistas, foi prorogada a cobrança dos 
Impostos munlclpacs cm alrnzo. 

—A Iiordo do vapor Aijuilainc, pro-
cedento do Marselha, hoje chegado a 
este porlu, foi upprehendido pelo guar-
da-mór da Alfandc^a um luiportunto 
contrabando de Jolas, pertencentes a 
mu negociante do Avarí. 

1110, 20 
O juiz competente mandou prender 

novamente o dr. Saturnino, de Mat-
tos e a mulher desle. 

—No dia Io de agosto será lançada 
u primeira pedra do edifício da Poly-
cliuica Geral, na Avenida. 
• —A Tribuna, de hoje, tece elogios 
a» projeclo do sr. Eloy Chaves, solire 
o Imposto para a reorganlsacão na-
val. 

Julga, ponta), que o imposto 6 pe-
ueno e devia ser maior, para que 

uma parle fosse destinada lamhem A 
rcorganisaç&o do exercito. 

Senado: 
Na sessão de hoje, o sr. Ilosa e Sil-

va respondeu ao artigo publicado no 
Commercio do Brasil pelo sr. Andrade 
Figueira, sobre Pernambuco. 

Falou, depois, o sr . ' Uernardo de 
Mendonça, que se occupou da política 
de Alagoas. 

(amara: 
Foi encerrada, .sem delate, a dis-

r.ussln do requerimento do sr. Barbo-
sa Uma, pedindo Informações «o go-
verno solire a lei em que so liaselnm 
OÍ funcclonarlos da hyglene paru pro-
cederem do modo por que o fize-
ram A vaceluoeSo ohrlgatoria. 

Coram enrerradas : 
a 21 discussão do projeclo n. 0-A, de 

luuo, determinando que as transacçfies 
commerclaes, fellas a prazo de mnls 
de ao dias e de quantia superior a 
100}, obrigam as partes contralautes 
u lümarem titulo com selio proporcio-
nal, e dando outras providencias, com 
substitutivo da eommiss.lo de Orça-
mento; 

di.scussSo unira do projeclo n. 118 
de 19.")l, auctorlsando o poder execu-
tivo a conceder um mino de licença, 
com ordenado, ao administrador dos 
Correios do Amazonas, Josi! de As 
fcumpç.lo Santiago, para tratamento de 
sua saúde. 

ltIO, 29 
Dcocieciauo Martyr, hoje subinetll-

do a Jury, narrou os horrores da pri-
s.lo. 

Aguardavam sua chegada os seus 
filhos, sua esposa e sua m&c. 

Deocleclano tem por advogado o dr. 
benjamim de Magalhães e esli espe-
rançoso. 

O sallo onde funcciona o Jury c a 
rua estão uplnhados de povo. 

O Jury Irà talvez at>! ainanliS. 
A arciisnç.lo foi frara. 
Frei l.ulz Plazza oITereceu o almoço 

a Deocleclano. 
—Os estudantes de Parahyba, hoje 

reunidos, protestaram routra o ern-
pastellamento dos jornaes que, IIOIH 
tíin, se deu aill. 

—O general Roca, presidente da 
í'publica Argentina, chamou o sr. 
ia>rostlaga, ministro argentino junto 
no governo brasileiro. 

RIO, A O 
0 J i i r y a c a h n d o t i b a u l -

v e r D c o e l c c i a n o M n r t y r , 

1(10, 20 
ICntraram hoje neste porlo os se-

tMlntes vapores: Sabiá, do Bahia Illau-
ra; /i'»i«, 'de Flume, e .Vrictoi, de San-
tos. 

-aliiram: S. Salvador, para Manaus, 
V íivhanle Prtnce, para Uuenos-AIres; 
.s JH/OS, para Hamburgo, e Seeptre, para 
Midiilesliorougb. 

E X T 3 3 H I O F I 

I . O N D R E B , 20 
Segundo despacho dc SUan-

gliui, t ransmitt ido ao Standard, 
Uoldenhill foi bombardeado, no 
«lia 20 do corrente , pelos japo-
iiozes. 

T O K I O , 29 
Chegou a Yoltoama, sem no-

vidade, o v a p o r Coréa, proce-
dente do 8 . F r a n c i s c o da Cali-
fórnia. 

L O N D R E S , 29 
T c l e g r a m m a transmitt ido de 

Yokoama ao Daily Mail diz 
constar alli que P o r t o Ar thur 
está sendo atacado por m a r e 
por terra pelos japonezes , des> 
de o Uia 26 deste mez. 

DÜ.VKERQIE, 29 
Os operários que eslavam em grèce 

deixaram sahir todas as embarcações, 
menos as pertencentes a armadores 
deste porto. 

LONDRES, 29 
Por duzeutos e seis votos, contra 

cento e vinte e nove, foi «doptada pela 
Gamara do) communs, em 3* leitura, 
• Ml relativo a finanças. 

PARIS, 29 
Dizem o /:- ' J e o Gil Blas lia-

rer o general Xetrier pedido a SL« 

—A Imprensa desta capital (! una-
nime em verberar, cheia de Indlgna-
çüo, o assassinato do ministro do In-
terior da Rússia, sr. Plehwe, bonlcm 
mutilado por uma bomba dc dynaml-
te, quantlo passava cm carruagem. 

NOVA YORK, 29 
Está Inteiramente coberto o emprés-

timo cubano, 

PARIS, 29 
A Liga Latina vai estabelecer uma 

exposição permanente de pintura e es-
culptura dos melhores artistas latinos» 
comprehcudldos entre estes os sul-
americanos. 

LIMA, 29 
Foram eleitos presidente e vice-pre-

sidente da Gamara os candidatos ;i«r-
distas Chucaltana c Percz. 

0 presidente da (àimara leu a meu 
sagem do governo, favoravel ao ac-
córdo eulrc o Brasil e o Peru. 

SANTIAGO, 29 
Estilo terminadas as negociações so-

bre o tratado de paz ciltre o Chile e a 
Bolívia. 

B U E N O S - A I R E S , 29 
O general Reynolds pediu de-

missão dc nddido j u n t o nos Licl-
I igcrantcs no E x t r e m o Oriento. 

A S S U M P Ç A O , 29 
Alguns diários des ta capital, 

tratando do assass inato do mi-
nistro do I n t e r i o r da Rússia, 
dizem que não serli difficil ver-
se, como conscquencia da morte 
desse ministro, o restabelecimen-
to da paz, quo parece tão diffi-
cil, no E x t r e m o Oriente . 

P E T E R S B Ü R G O , 29 
O general Sakl iordf , na parte 

do combate quo se den cm I)e-
fcwslien, entro japonezes o rus-
sos, diz que as forças com manda-
das pelo general J a r o n b a i c f f tive-
ram quatrocentas e dez baixas, 
entro mortos e feridos. 

L O N D R E S , 29 

Sabe-se nesta capital quo o 
general Kuroki está so concen-
trando em I l i k e s k a n . 

—O correspondente do um 
jornal inglcz, saliido d c Por to 
Arthur a 14 do c o r r e n t e e clic-
gndo a Liao-ynng, diz que os 
russos recuperaram nos comba-
tes do 3, 4 o 5, as posições per-
didas na grande batalha dc Kin-
tcheu. 

Diz mais que os japoneze:) 
que assediam P o r t o Ar thur suo 
em numero dc quarenta a cin-
coenta mil, o quo apertam diaria-
mente o cêrco, construindo im-
portantes fort i f icações estraté-
gicas. 

P E T E R S B U R Ü O , 29 
O general Kuropatkino tele" 

graphou ao t sar que o g r o s s o 
do exerci to japonez suspendeu a 
marcha para descançar . 

Duas divisões que iam para 
Scinrucl icn pararam a oito mi 
lhas aquem dessa localidade, in" 
trinclieirando-so fortemente . 

—O governo desment iu cate-
goricamente a noticia sobre o 
ferimento do genera l Kuropa-
tkine. . 

L O N D R E S , 29 
T e l e g r a m m a s deLiao-yang aqu> 

recebidos noticiam que os japo-
nezes amoaçam interceptar ns 
cominunicaçõcsdo exerc i to russo. 

BUENOS-AIKES, 29 
Os odiciaei do exercito que cniprc-

lienderain a pí a marcha de trezentos 
e trinta e tres kilometros, entre esta 
capital e Santa Fé, chegaram ao seu 
destino. 

—A impreuía de.<la capital lamenta 
a morte do ministro do Interior da 
liussla, sr. Piehewe. 

A Naciun atlriliue esse assassinato 
ao regimen de governo implantado na 
Finlândia, principalmente depois do 
assassinato do general Boliricolf, go 
vernador daquella província. 

—O sr. Terry, ministro das Rela-
ções Exteriores, desmentiu a noticia 
do empréstimo externo. 

—Estão desmentidos os boalos so-
bre a epidemia da peste aphtosa nos 
campos dc crlaçllo de Santa Fé. 

—Foi cantada com exlto a nova 
opera do maestro Catnlaln Vallv, 
que mereceu unanimes npplansos da 
mprensa. 

ASSLMPÇÃO, 29 
A Independência do Pana mil foi re-

conhecida odiciaimente. 
—Os jornaes desta capital, com-

mentaudo o assassinato do ministro 
do Interi >r russo, consideram este mi-
nistro como o maior causador da 
guerra do Extremo Oriente e analy-
sam a sua accfio despotira sobre o 
tsar, dando-lhe nlo obstante, excellen-
tes qualidades de homem político. 

L O N D R E S , 29 
O» jornaea desta capital, re-

ferindo-se ao assassinato do 
ministro do I n t e r i o r da Rússia, 
dizem que esse faeto é uma con-
seqüência da tendencia retrogra-
da do officialismo russo, que re-
trocede á barbaria do século 
passado, e que a autocracia rns-
sa está ameaçada de u n a guer-

ra mais fatal que o conflicto do 
E x t r e m o Oriente. 

T O K I O , 29 
Parto official do general Oku 

sobro n tomada do Taehckiao 
diz que os russos, com cinco 
divisões o seis canhões, occupr» 
rara n linha dc operações a onze 
millins a lóste, fortemente en-
tr incheirados no passo do Tn-
pingling c cm outras cminencias* 
p r o x i m o de Tacliekiao. 

A ala direita japoneza alcan-
çou as alturas, a tres kilome-
tros a sudoeste de Taplngl ing . 

E n t r e russos o japonezes tra-
vou-se, então, uin ducl lo a arti-
lharia, sendo o in imigo repelli-
do pela vanguarda japeneza. 

P e r t o da noite, a art i lharia 
japoneza conseguiu, a fogo nu-
trido, desalo jar o inimigo das 
al turas . 

A ala direita, depois de suc-
cess ivos ataques, tomou, ao lus-
co fusco, as posições anterior-
mente occupadas, do onde bom-
bardearam Tachekiao, que foi to-
mado 110 dia seguinte. 

As perdas dos r u s s o s foram 
do mil homens, sendo de oito-
centos as dos japonezes . 

O O A F ã 
O uiorcadü do Havro abriu lioatt-m 

calmo, a 41 frfluco* o coin baixu do 
114; llamburKO, estável, a dl pfunuigc, 
inaltt rndo ; Loadrefl, apatliico, u 33 ahil-
UllgR o 9 d., com baixa porciul do 3 d.; 
Nova-York, estável, inaltorndo. 

Ao meio «lia n3o houvo alt"r'a(;ãu na 
mercado do Ilavre nem no do Ham-
burgo, 

A passagem foi do 40.Mis saccas. 
Em Santos, entraram liontcui 4r,.2I3 sac-

cas, o no Rio, G.&55. 
O mercado do Santos esteve firmo, 

sendo os negociua realisados na basa 
do üt̂ OO. 

Vendas declaradas, 20.000 jaccas. 

Commaulcaçfto do Centro do Gomiuer-
eio ile Ca/d de S. /'auto. 

Jiovimculo do liontem: 
Base Hvn por 10 iiilol 
Café metido. . 4íao0 a UcjO • » • 
Escolha . . . . a J^OJJ » * » 
Vendai, rogutaros. 
ftlcrcado, calmo. 

O O A - a d C I i X O 
(EM A. riül.oí 

Ka abertura do mercado, Imntcm, ou 
bancos, á o*cop<;üu do .Uanco Cammer. 
cialn Italiano., quo adaptou a tabelia da 
II Íll[n2, tinham offimdo a do II 1 Si 1 <í. 

A' 1 1[2 hora da tarde, o «Hanco (3om-
inerciale Italiano» alterou a sua (abella 
para 12 d., <|uo fcl conservada ató ao fe-
chamento. 

O mercado du catnbiaes abritt estável, 
vigorando a cota<;3o de 11 SlliCí, uo.t tli-
versos estabeloeimentos bttncarlos. 

Ao meio dia, o «lianco Commer-'ialo 
Italiano offorecia os seus naqueu e pa-
pel proatpto na base do 12*1. 

A's 2 horas da tarde, gonoralisou-so a 
taxa de 12 d.; porém oa bttucot aúmento 
a aceitavam nogocio3 a prazo curto, ou, 
então, a dinheiro. 

No fechamento, o «The Brltisli Itíink n" 
South America» o «I ĵndon atui River 
Plato Bank* sacavam n II nija2, e os 
demais bancos, á taxa do 12 d., parecen-
do o seu estado indeciso. 

O movimento tio transaci;õe* realisa-
das durante o dia foi pequeno. . 

Os extremos foram do 11 Ul[32 e 12 
d. 

Os soberanos foratn honten negocia-
dos, no «London and Rivor Plati Bantc», 
• Banco Commereialo Italiano, o «Lon-
don and Erasiliau Bani;», aa prd;a Uo 
2ü$ú00. 

A' taxa de II 3!|3?, quo foi a offljill tia 
bontem para letras a 30 dias A vlsti. a 
libra esterlina vale 20t0ã2;o frjnoj, 1797, 
o marco, MSI. 

A'vista, II 27^2,3 libra valo 201201; o 
franco, ISOS; o maroo, $M)4i a Uri In -
liana, 0st)5; ceai rtíis fortei, 4'7 \ o o 
dohar, «tl7ü. 

O A L G O D Ã O 
Cotações em l.lvcrpool de algodlo do 

Brasil, retlu/idas á moeda nacional ao 
ramblo do dia. 
Serciro tsiHXial U'0 CjAiimcrcio de SIj 

l'aulu 
Feciiameuto 'Io dia 29 tle julho de 

I9f)l: 
Pernaiiibtfu, mediano bom, 1JU7 

por kl Io. 
Mactló, mediano bom, 1511' por 

kllo. 
Alia de l i palitos em l.iverpoal. 
Mercado, Urine. 

Masilrâi! • 
Rio, 2H—7—004 

E m nossa ehroniea de 23, re-
f e r i m o n o s ã supposição, incut-
cada ao chefe de policia desta 
capital, de ter sido roubada a 
dynamite existente na ilha d'A-
g u a , c o m o fim de «erv i r em al-
gnma per turbação da ordem pu-
blica. Dissemos se propalava que 
o sr. Cardoso de Castro queria 
vêr nesse roubo uma acção de 
monarchistas , mas que repugna-
va ao nosso espir i to d a r credito 
a taes boatos. 

Infelizmente, veri f icamos qne 
o chefe de policia nutre essas 
desconfianças r idicalas , prova 
inconcussa de grave enfermida-
de de seu espirito. 

E, para conjnrar qualquer mo-
vimento, o Tartarin da rua do 
Lavradio mandou perseguir por 
vários secretas alguns homens 
merecedores do mais incondi-
cional acatamento. 

Vimos hoje, por exemplo, dons 
agnazis acompanhando todos os 
paiao» do baaemer i to brasileiro, 

s r . Visconde de Ouro Pre to , cu ja 
rcsidcnciu e cu jo escr iptor io suo 
constantemente vigiados. 

Essa acção patenteia as tris-
tes condições ccrebraos de quem 
a de terminou! 

Fazemos a just iça da negar a 
comparticlpagao do s r . Rodri-
gues Alves nessas ordens, quo 
seriam vexatórias, sc n ã o fossem 
totalmente imbecis. O «r. presi-
dente <la Republica ignora, por 
certo, que um varão da austo-
ridade do sr. visconde do Ouro 
Pre to este ja sob a espionagem 
du policia sccrela. 

Is to não passa dc uma dus 
mil maravi lhas a que nos tem 
habituado o indizivcl s r . C a r d o 
so d f Castro, cuja f igura passa-
rá á historia com o m e s m o bri-
lhantismo da do heróe do T a r 
rascon. 

E ' deprimento para a época 
em que vivemos ver um patrí-
cio sob tantos títulos illustre, 
cuja existcncia tem sido consa-
grada, na sua maior parte, uo 
serviço publico, prestado nas 
inais eminentes funeções, cuja 
conducla cívica só encontra si 
mile no exemplar p r o e x i e r pri 
vado, £• vergoniioso v é r um bo 
mem dessa ordem acompanha-
do dc malsins, como su elle fos-
se capaz dc um acto pelo qual 
não pudesse responder desaa-
sombradamente , a l t i v a m e n t e ! 

Não; o sr . Rodr igues Alves 
não tem conhecimento desses 
factos o os reprovará com ener-
g i a ! 

Mas, afinal de contas, ó pre-
ciso pôr um paradeiro á s mira-
bolaneias do s r . Castro ; as suas 
impertinencias estão eoinpro-
mettendo o governo. 

Procure a policia descobr i r os 
ladrões da dynamite, m a s dei-
xe em paz os homens sérios. 
Para apanhar os larapios, bas-
ta unicamente a um chefe do po-
licia que tenha critério prover 
os logares immediatos não com 
aralphabetos , pelintras, ou im-
puberes, mas com gente pelo me-
nos s e n s . t a . 

O sr. Cardoso de Castro , ao 
envés de mandar segui r pelos 
seus secretas pessoas dignas de 
veneração, devia—o que nuncu 
so animou a fa/.er—perseguir os 
jogadores graúdo.s, os banquei-
ros de rolela, os prevaricadores 
graduados, que ostentam a mais 
completa impunidade. 

O melhor", porém, s e r á que el-
le se retire, para, sob os louros 
de suas vietorias carnavalescas , 
redigir a autobiograpii ia . 

Ha de ser uin livro mais dc-
sopi lant ; que a ehroniea daquel-
le f.-iuuiso bufão, que, no come-
ço do scuuio X V I I , em Puris,, 
na praça Dauphlnc, vendia dro-
gas o representava farças numa 
barraquinha. . . 

O' manes de Tatar in , tendes 
um herdeiro no sr . Cardoso dc 
C a s . r o ! 

R . A 
—™».-OTK!üX>JX/t»>cT~ 

(iS o ms 
O -f. pivM lente tio Estado [ romul-

gou os d irrelos legislativos permlttiu-
ilo aos ajuiladtes habilitados tios tts-
crivSes rnnneionar nos processos eiveis 
e criminaes e substituir os serventuá-
rios eiTcflivos em eus impedimeutos 
altr trinta dias, n cone,ei tendo A pro-
fessora ti. (ialdina Ame ia da Silva, 
do :RU|IO escolar do Sul tia Sé, mais 
uni anno tle licença, em proroguçílo, 
par.i tratamento de sua snude, sem 
veiirimenlos. 

A requlslçüo do sr. secretario da 
A;ricuilnra* o Ttiesouro vai pagar: 
IIp.. 2:íJl—u - o, a llenato /.amllh; tle 
II,s. li O, a ClovisSoares; 2Ii|(»M, 
a j tilo Carlos Kretlily; á Compa-
nlda Teleplionira ; 117»KW, a Espín-
dola, Siipp- ra A C.; IV>í. a Laemmcrt 
A ('..; a Louis h relln ; (12|16l), 
a Carvalho Flilio A C. ; 'J7IO0O, a 
Lyoii ie C.: i -W». a Carlos Gerke ; 
iiirMtíSiiS, a Augusto Fomm ; Mo», a 
Manoel C-minio Cardoso; 83t$*S0, 
íi Citin ira Municipal tle lira ança; 
tíSJiVJO, a Itosenstock A ICngel; ÍHI8, a 
Carlas Ítni)'.'ottl; 2:">2l»72fl, a Joaquim 
Antonlo dos Santos; '.I.TOlIliO, a r.ul-
lliprme C.tnlilo Xavier tle 11 ri lio; 
l(V(|Hõ0. a Manoel (luciles; " I f , á 
KoCitl Ao-.i, 11'14:120, A Companhia 
Mecli iniiM c Imporlatlora; -12S», a 
Cr.rlos (ir-rke. Creditar: 119<77íi, a 
Lee Fergnso'!. 

Foi ap 
para as 
central 1 
corpo 1I1' 

piMVatia a verba dc 2 . : I ( > 7 8 S 2 1 , 
obras a i a r lia e-taçAo 

ele.traphica c tca-ptionica do 
bomlieiros 

ctllllclo do Club, percorrendo ablbllo-
llieca e sala de leitura. Voltando á 
sala das fcssOes, foi-lhe •ervldu uma 
taça ile ehamaaune. Nessa occnsIRo, o 
dr. Srhinlilt do VaMoucellos, em nome 
de seus collegas do Club, brindou, 
em Inglcz, ao sr. Whlte, fazendo sen-
tir que tudo havia a esperar de sua 
Competência «cientifica. 

Respondeu o sr. Whlte, pondo em 
relevo a iajuorlancla dos estudos que 
o governo Inr confiou, a pesquisa do 
carv.lo, que, com o ferro, constituo a 
força das nacOcs. 

O presidente do Club levantou o 
lirintle de honra á naç.lo Norle-Ainc-
rlcaua, 

II eeologo americano visitou lam-
bem a Escola Polylecluiica, pcrcorren-
dt o, seus gabinetes e laboratórios.. 

Ilralisri-se hoje a quinta sesslo or-
d.liaria do corr nle inez na Ci.maia 
Mnuleipal. 

Ser'10 d sentidos e vobulos os >e-
gulnles projerlos: 

Uo sr. Joio Amarante, auetorisan-
<K> a iicqulslçlo do prédio 11. Cl, da 
roa Direita, por meio de ueertnlo com 
o proprietário, dllm de irielbor:t'.-.e a 
CominuuIraçUo da rua Jost- lionl aelo 
etini aqueila rua. como complemento 
dos melhoramentos da rua (Jnlntlno 
Uwviyiiva; 

tia, coniiiiissAcs de Obras e Finan-
ças, em seus pareceres 11. 02 e 78, 
auctorlsando a tlespesa de 3i:l)2rtt<.S ) 
com os meilioramentas da rua tialvSo 
Itueuo, entre as ruas S. Joaquim e 
Tema mia ré, lndicaç/ies dos srs. dl-. 
Ojrrela Dias e Cornes Oardlm; 

tio sr. Joio Amarante, aucbirlsaudo 
oíaee')r(.o com os proprietários tios 
prédios e terrenos sitos a Iravessu 
da S" ns. 3 c 7, atlm de adquirir-se a 
área necessária para o prolongamen-
to da rua do Quartel até a da Fun-
d'ç3o. 

Por se achar enfermo, ainda lion-
tem o sr. dr. Albuquerque l.lns, se-
cretario da Fazenda, nlo compareceu 
& sua Secretaria, tendo entretanto as, 
tlznudo o expediente relativo aqueila 
pa-ta em sua residência. 

0 sr. secretario tia Justiça mandou 
admoestar, eni ordem tlt» dia, o capi-
tSo ti .cal do 1" l-atalhao Domingos 
Quirino Ferreira, por utllisar-se tle 
praças daquelle bulallilo em ser\lços 
estriuihos uos da força policial. 

Ao commando "geral da força poli-
cial declarou o sr. secretario da Jus-
U-;A que, 110 proximo exercício, as pra-
ÇKS que fizciem serviço em ililígencla 
lór.-i da caiiit.il, será ádea 11 latia a d a-
rt» de tí^jo devendo desconlar-se 
esse abono tio vencimento mensal tia 
preça, atlm de ser restltuido a quem 
de direito. 

A Dlrectorla do Serviço 
Vai iji oimar o ofliclo tia Camara Mu-
nic pai tle raiibati) pedindo pa.'ameu-
to de 11 :Oü3$.">30, pela lnsUlIuçAo do 
hospllal de isolaiiit-nlo IÍ.i- 11 i'-l1.1 ci-
S d e -

•O bacharel Jos<! de Freitas Guiina* 
raes, promotor publico tia capital' 
oiilcve 3U dias de licença. 

JÜ oHicIal tio registro civil do llelén 
L<:,l>> Melai,ou» do. r. M**elnrio > 
Jí^il ca conlrti o fatdo de recusarem 
o* adiniiii.-tradorci do cemitério d-/ 
Itfuz os atteslados tle niLserabilidatle 
pur elle fornecitlos. Essa reclamai-lo 
loi transmittlda a Prefeitura .Munici-
pal. 

Pa ramentos aurtorisados pelo sr. se 
ofelarlo do Interior e Jusüça: 

De I :*st9174, a diversos "rornereilo-
r«s do Hospital de Isolamento ; de 27úf 
a Annibal Rosa ; de '.1G1, a l.rtt-inin ri 
A ! . . : de TPtOOO, aos diversos forne-
cetlores dos grupos escolares d • Vogv 
das Cruzes e Ilio Claro; de i:£ii$, a 
A« jstlnho Silva A C.; de Kí-tiO, a 
Anioulo Lanza. 

Foi declarada -em elfeito a convir-
rf«cia al«-ria para a co.islnic.-a . tle 
poi :.is e p. itões uo Mu-eu 1'aulisla, 
daveudo por l,.i> serem n stiluiibis a-, 
cauçles deposlljula.s, .-cr aberta nova 
ettiiorrenrla para aquelle -crvlço, de 
aftnrdo com o projeclo reniettido a 
Mperlnleutleiiciii tle (ibras publicas, e 
Mpaulsadu o novo orçamento, se IVjr 
plfeelso. 

Terniina hoje, na Camara Munici-
pal, o praío liara o ris,i:l imenlo tle 
pàgamculos tle Impostos sobre viaçílo, 
uiúustrlas r proli.ssoes, eorreiiiondeu-
tes ao semestre deste anuo. 

í t a i h a s d 9 s a b a a 

— B r i g a r a m , e n t ã o ? 
—Ho b r i g a r a m . . . T a m b é m , 

que d i a b o ! naquelle es tylo de 
a r m a dc fogo, o a m o r havia de, 
inais cedo, ou mnis tarde, m o r -
r e r que imado . . . 

E foi exactamente o que s c 
deu : P e d r ã o queimou-so coin a 
namorada, porque, numa carta, o 
convidara a fugirem para uma 
ilha deserta . 

—Ora, e s s a ! 
— F o i a exc lamação que me 

saliiu da garganta , quando mo 
contou o facto. 

— E elle, que te d i s s e ? 
—Confessou-me que isso era 

11111 absurdo . A vida numa ilha 
d e s e r t i ser-lhe-ia a morto certa. 
Não teria a quem prender . . . 
Obtenípcroi-lhe, então, que, á fal-
ta de outrem, poderia p r e n d e r 
a própria amante . « O h l d i a b o ! 
berrou elle, desalentado. C o m o 
foi quo não me passou i sso pela 
cabeça ! . . . Agora, é tarde. E s t á 
tudo desfeito . . . -

O touro, pesado o lento, 
Os olhos fitos no chão, 
Muge, num triste l a m e n t o : 
—Sai, ou n ã o sai, o P e d r ã o ? 

P I S T O L 

slr hik 

In 

I.friii - no Jornal dn Cinni.irrcio, tle 
honlem : 

(I ron-ellio dircclor doCliihdeEn-
geniiaria reuniu-se I ontem para re-
rcl er a visita tio sr. I. C. Whlte. 

Arompanhado do dr. Castro Barbo-
sa, foi o sr. White reeebltlo 110 edl-
flclo tio Club, ás 2 l|2 da tardi* pelo 
pre idente, dr. Paulo tle 1'ronlin, se-
cretários, tlrs. I.ulz vau Erven e Jor-
ge tle |.osslo, thesturelro, sr. Coura-
do de .Niemever.c outros membros do 
rnnselh 

No sa WÉrít t»,-
mou Io; . !in-
tl -lhe . 
vindas 1 

o dr. 
ao Club 
reccbldt -.r p 
a honro- ' . ' 
nltar o e„ < 
que pet.'. p:ir.ie,i, 
so palz, e . -r 
pôl—o eu ' 
riedades •• ' : 

Ao sr. r 
senlal-o 
sua casa. 

O sr. White respondeu que Mra para 
elle verdadeira revelaçSo o desenvol-
vimento de s-lenrias e artes que of1-
servara no Brasil, e t[iie tran«mittiriíí' 
essa lmpre«sao. quando voltasse (o 
seu palz, a totlos os centros sclentlfi-
COJ. Agradecia especialmente a genti-
leza do sr. presidente do Club e ao 
sr. Castro Ilarbo-a a opportunldadc de 
adquirir de maneira tSo completa es-
tas nocfles, em relarSo ao Rraslf. 

O sr. dr. Paulo de Frontín, sanilan-
do o sr. White em nome do CltH», »te-
sejou-lhe todas as felicidades no des-
empenho d» honrosa mlssSo de 
esta Incumbido pelo governo da 
publlea. 

Em seguida, o ar. White visite* 

. . . E ' esse mesmo. Conheço-o 
muito. 

— Conheces ? 
—Conheço, sim. F o m o s com-

panheiros do infância. Nesse 
t f c ipo , j á era o mesmo homem. 

. — O mesmo '< 
—O niesniis«iuio. Até o ap-

peilido j á era us itlo. T o los nus 
não o tratavamos a não rer 10-
aco a impriíusa o t ra ta ho je— 
Ped rão. 

— Mas, iie^se tempo, natural-
rtlítnte, elle não era t ã " bravo e 
violento 1:01110 agora, nã i ': 

— Q u a l . . . E r a a mesma eoti-
ia . . . J a tinha, tão desenvol-
vida como hoje, a mania da au-
ctoridade e da policia : com man-
d a m 11111 batalhão <lt: soblados 
de chumbo,prentl ia-sc n o q u a r t o 
o espiava os companheiros . O 
sou maior prazer na escola :ra, 
porém, metter o bolo nos collc-
gas, na aula de taboada. Mor-
ria em cirna dos l ivros, dias a 
fip, f.fi para, ao cabo da scnia-
na, ás sabbatinas, dar-se a esse 

Gazetilha 
Congresso eatadoal—JiSo teve im-

portância o expediente do Senado, 
-entlo approvados, na ordem tio dia, 
os projerlos seguintes : 

!S. 7, de 1900, da Camara dos de-
putados, com o parecer 11. 32, eivan-
do, no povoado de N. S. de Luz das 
Cauòas, no município e comarra tle 
Mocóea, um dlstrlrto tle paz com a 
denomh.açlo de lgaraliy, Cl" disnís-
S Ü 0 ' . 

\. 20, de I9DÍ, da mesma Camara, 
eoin parecer 11. 33, creando otlistriclo 
tle paz de (íuarilia, no munlcipio de 
Jultolicabal, (idcillj. 

>'. t i, ile l!H»2, da mesma Camara, 
com parecer 11. 3o, creaudo o dlstri-
cto tle paz tle Vllla Americana, no 
município de Campinas, (2* di-cus-
süü). 

Na Camara, á hora do expediente, 
foi apresentado pelo dr. Ilerculano de 
Freilas um projeclo creantlo o cargo 
de suli-procurudor tio Estado. 

Fttrain approvados, 11.1 ordem do 
dia: 

Em I" tli-.cus.sao, projeclo 11. 30, 
deste anno, auetori-audo o goseruo a 
cftitt:eder mais um anno tle licença ao 
lente tio 1; mnuslo de Campinas, Hen-
rique Muxiiullialio Coelho Netto, para 
Ira lar de alia saiide, sem venrinien-
tos. 

Em I* tllscussllo, o de 11. 37, deste 
armo, auctorlsaiidf» o governo a abrir 
um credito suppleiiieutar de, 230:0001 
ao s 13 do arl . 2'1 do orçamento em 
vigor. 

Em 3 l dlscu -,5o, o de n. 2x, deste 
anno, transformalidfrfuíi ouro iu* ga-
rantias dadas pelo Estado nos bancos 
de credito agrícola. 

11 sr. OliveiraCoiitlullo, ao entrar em 
:R IIÍM-USS-VJ O projeclo (i. i l , de 1903, 
que remia o exercício da pliarmacia, 
odontologi - e obetllricla, pedai e obte-
ve o ailiameuto da discussão desse 
projeto, por 4S horas. 

X 
O crime da F e n s i o Milano.-Sob 

a pre-alencia tio sr. dr. Cri ano Mar-
cou I es, juiz ila .V vara criminal, pro-
seguirá hoje, ás 11 horas tia manha, 
na catl ia publica, o s imuiarlo tle 
culpa do processo em que Pedro lieis 
ti aceusado de I aver a.s.-as>inailo o ln-
dllo.yi Armando Pontes. 

X 
Uma sobremesa exquisita e delica-

da sito as timuras u 1'et'it naturel, 
qii" se vendem na casa Charles ||H V 
C., lia rua Llitero liadar6, llõ. 

X 

1 
Vf-
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1 

f it .a* 
|ru ú 
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M i a a 

- A l i ! E ' V 
" - r P t l r i b l i D a verdvlo . 
tj J foru . porém, quo . 
«ÍM te»,. " itC» a sua ,n tn' 

•jMciBb, «erta ooauiSo 
f c (sempre a p r i s ã o ! ) pren-

atu n e s p o r uuia ra 
As cartas choviam, de 

« u o , a» nuas e ás t res 
p(>r dia. Lia-as, ás vezes, quan-
do elle m 'as mostrava. S a b e s 
como elle tratava a n a m o r a d a ? 

— E ' espaatoso, mas é a ver-
dade. Chamava-a, ora meu fuzil, 
ora meu xadrez, ora meu canhão, 
em... 

— O h ! oh! 
»— ... E obrigou-a a chamai-o.-??? 

— minha pitlola. 
Devéras ? 
E ' gaiato, não é ? Pois bem, 
lor ainda é o motivo porque 

MD, 

Maria FrtuiewM tia Conceiçilo, presa 
em il tle julho tle 1902 e rondeninatia 
a 2 annos de i.rislo celluiar pelo Jurv 
da c/t marca ti t rapilal, st:ra umauh^ 
posta em liberdade, porque terá cum-
prido nesse d,a a pena que lhe loi im-
posta. 

X 
Prosegu 11 liontem, sob a presidên-

cia tio «Ir. juiz da 2-1 vara, a Inquiri-
,1o tle lestemiuilias 110 processo Ins-

taurado contra o negociante falUdo 
Annlbale Boi erli. 

1'nram ouvidas as testemunhas Braz 
Alves Ij-anct), llenjamin X. Ferreira e 
Antônio Cilero. 

A Inquirirln prosegulrá hoje. a- m 
horus tia mauliA. 

X 
(1 soldado tio 3o batalhão lleiiedirto 

Bittencourt dos lieis, 11. 191, tia 3" 
compaliliia, residcnle a vllla tia Moó-
•a, n. tlt, mandou honlem o menor 
"Muartl S'-II empregado, ao quartel 
tara buscar uns objectos que alli tinha 

ilelxado. 
o menor, em e.,minlio, parou a por-

ta do barbeiro Mcolau Baronl, a rua 
tia MoiV.i, n. 29, 'tatle, di-.lralilnd.j-se, 
alli s1 demorou. que deu motivo a 
tpie o soldado o fosse procurar e, 
achando o lli, a I hora da tarde, pu-
xou-lhe as orelhas. 

O harbeir exasperando-se com t, 
proe.-iliineiito tio soldado, sacou de 
uma navalha e deu dous golpes 11a 
lace ti" Benedlclo, que, Itanhatlo em 
sairíiie, gritou por soecorro. 

Aciidiudo populares e soldados, o 
barlteiro foi pres^j, depois de ter re-
sistido tenazmente a prtaão. Kol reco-
lhido ao xadrez do posto policial do 
Itraz, a ordem tio K' stibdelegado da-
quelle dlstriclo. 

o ferido, tpie loi transportado para 
o Hospital Militar, depois de ser me-
dicado 111 Ce.itrat pelo sr. «Ir. Xavier 
de Harros, apresentava d <us ferimen-
tos incisos: 11111, dc 3 t|2 centímetros, 
na face dorsal do nariz, interessando 
a pelle e a camada muscular, e outro, 
tb^utis cenUmetros, na rerlão ina-
xfWi^aup' rior c tamltem Interessando 
a pelle e a camada muscular. 

0 eslado do soldado é grave. 

X 
O macrobio - 0 velliote da /Vtrt 

Soca está a pedir Juqnery e, com 
frnnqneza, já 11I0 ti sem tempo: está 
maluco de iodo. 

Mio temos [Haler para prohlhir ao 
macrobio de exiilbir a sua debilidade 
Intellectual em lettra redonda; mas 
parece-nos, que lhe podemos dizer 
que tie ser-se maluco a abusar disso 
vai uma grande distancia. 

Quando, por exemplo, o veíbote 
pub icava uma nossa noticia da pri-
süo dc Annlbale Rolterti, repr'altizin-
do-a na Íntegra e «squecendo-se até de 
mudar os tempos dos verbos, Dois, sa-
hlndo o seu jornal ás 3 horas da tarde, 
dava qne se rrallsaria ás ti horas, do 
mesmo dia, nma Inquirição de testemu-
ntias, n<is nada lhe dissemos, porque 
vimos togo, pelos primeiros números 
da folha, que elle sabia tanto de rr-
dUir um jornal Como dc betunlca 
amoros». E é um pobre diabo destes 

que nos quer dar Ile.Oes! Vae ciiocar 
pintos, velliote desinioludo I 

A nós tl (|ue tu não enganas, cs-
canguihador j las dúzias t E' por lua 
causa quc*ò Pedio Arbues uinda é 
delojoílo; meticu-se-tc 11a cabeça cs-
cangalbar a fdra, dias depois oenós 
Iodos termos falado contra o homem. 
E <• por Isso que a 1'éra não sal. E's 
um empata . . . feras. 

X 
N11111 baile publico que se rcaILsava 

autc-liontcin 110 bairro do (.hora Me-
nino, em SuuPAnna, deu-se um conlli-
cto entre vários Italianos e naclonaes. 
Sahlu levemente ferido o preto Marro 
Albauo tle oliveira, que loi medicado 
na Policia Central. 

X 
Devido a excesso tie fuligem 11a cha-

miné, manifestou-se liontem, u 7 bir-
ras da noile, 11111 principio tle incên-
dio ua cozinha do prédio 11. 140, du 
rua dos (iuayauazes. 

No local compareceu o material tle 
promptldão da secrão do Oúste do 
corpo de bombeiros. 

(I fogo foi extilicio, porem, com o 
auxilio apenas de uma bomba cys-
lerua. 

X 
0 sr. th', chefe de policia foi hoii-

tem informado por telegramma, que 
lhe dirigiu o delegado de Casa Bran-
ca, tle que os snlxlltos portuguezes 
contra cujas prlsfies protestou o sr. 
cônsul tie Portugal téin sido apenas 
conduzidos á cadela para o pagamen-
to tia iiiulla, como agcncladores do 
jogo do bi'-Uo. 

X 
0 menor Doiningos de 1'lats, ven-

dedor de jornaes, foi aggredldo lion-
tem, de manha, na rua do Thesouro, 
por rttt) outro menor, que lhe vibrou 
uma cSnivetada no pulso esquerdo, 
ferimento sem gravidade, porém, por 
ler sido muito superlici.il. 

X 
Devido a uma queixa apresentada 

no posto policial de Santa Ipbygenla 
pelo sr. dr. Uimartine Ferreira Alves, 
residente á rua tios UusmOes, o sr. 
«Ir. Ascanio Cerquelra, 3." delegado, 
appreheudeu honlem, em casa dos 
paes tle Antonletla Cousiiela, menor 
tle |.'i annos de edade, dous vestltios 
tie séda que por ella foram suhlrahl-
dos tia residência do tpielxoso. 

Antonietta, que era criada da casa 
•Io sr. dc. I.amartliie, confessou o 
crime. 

X 
Por determinação do sr. «Ir. chefe 

de policia, vão sèr transferidos to sen-
tenciados tia cadeia de Jaliotirabal 
para a tle Ouaratlnguetá, visto achar-
se em obras a cadeia daquella locali-
dade. 

X 
Xo momento em que subtraída um 

lerno de roupa que se achava á amos-
tra na casa dos Irmãos llertolnccl, á 
rua João Alfredo, foi preso houlcm, 
pela manhã, o gatuno José Ferreira 
da Silva. 

II 1-itotieirri foi meltldo em um \,i-
"li••/. da. Policia Central. 

X 
Horto F l o r e s t a l — O sr. tlr. An-

ioulo Prado, prefeito da capital, e o 
tlr. ídolplio Pinto, chefe tio escriptorio 
central da Companhia Paulista, foram 
aute-hontem, depois tle almoçarem era 
Jundlahy, acompanhados polo dr. 
Torres Neves, Inspector geral do tra-
fego da Paulista, e dr. Moreira, chefe 
do trafego, ate a estação tl" Snnt'Auna, 
em visita ao II rto Florestal, sob a 
esforçada dlrect ão tio dr. Edmiiudo 
Navarro tle Aniíraile. 

Em 3 ou ti me/.es, apenas, de 11111 
terreno Ingrato e panlnnoso, o dr. 
Edmundo fez um ltello horto, onde 

xisiem perlo de 1.000 eucalyptos, re-
presentando mais de 00 variedades, 
pinheiros bravos e ni-iusos da Europa 
e grande numero ile essências brasi-
leiras de primeira ordem, uma collec-
•;ão de ar tires fvurtiferas da Europa— 
(Hiceguelrus, damxsqueiros, cerejeiras 
err., plantas estis obtidas partinilar-
menle pelo seu direclor e fundador. 

lis íllustres vlsilantes regressaram a 
tarde, agradavclmenle impressionados 

desenvolvimento do liorlo, tendo, 
Isso, felicitaiio o seu dedicado di-

reclor. 
X 

Em um prya dado liontem á noite, 
na Varzea tio Carmo, pelo sr. dr. Se-
hu-tião Lobo, li' delegado, foram pre-
sos nada menos de dez vagabundos 
que alli pernoitavam. 

Muitos estavam enfermos, pelo que 
serão internados lia Santa Casa, com 
gula daquella auetori Jade. 

X 
Por ter aggredldo com um cabo de 

vassoura a menor Elvira de Jesus, ti-
llia tie Manoel da Fonseca, morador a. 
rua Conselheiro Beiisarlo, n. 3, foi 
houtem detido no posto policial do 
Braz o porto ;iiez Francisco Cruz Fer-
reira. 

X 
Pedem-nos moradores da rua Ca-

valheiro solicitemos da Camara Muni-
cipal providencias, no sentido de ser 
desapropriado o cortlço existente a 
rua da Concórdia, esquina daquella 
rua. 

K - se pardiciro, visto estar fora do 
uliii.' ' ticfito, forma, 11a rua Cavalhei-
ro. angulo que serve de deposito 
tle nxo, cujas exlialaçõe, prejudicam 
a saúde publica. 

X 
Corre hoje a loteria de cincoenla 

«oulos da capital federal. 
O sr. Julio Antunes de Abreu, agen-

te dr.ssas loterias, á rua Direita, 39, não 
tem mãos a medir para despachar a 
enorme freguezla. 

Muito pou os bilheles da loteria res-
tam nessa feliz agencia: diz, porém, o 
sr. Julio Antunes que os últimos serio 
os primeiros e que a sorlegrande está 
mr-mo no ultimo bilhete. 

X 
O 2° batalhão da força policial fez 

liontem, ás 3 horas tia tarde, exercí-
cio 11a varzea tio Carmo, sob o com-
mando do sr. major Arlhur da Fon-
seca Osório. 

Fm seguida, o batalhão desfilou pe-
las ruas renlraes da cidade, tendo 
passado pelo palácio do governo, on-
de prestou continência' ao sr. presl 
dente do Elíido. 

X 
Pelo sr. tlr. Sebastião Lobo .V de-

legado, foi remeitid) ao sr. dr. chefe 
tle polícia o inquérito sobre o assassi-
nato havido, 110 mez de janeiro do cor-
rente anno, na ma Pirallninga, esqui-
na tia rua Paraná. 

pelo 

T H E A T B O S E T 3 . 

S a n t ' A n n a 
MaraUé, de V. Sardou. 
A peça de Sardou—Itareelle. ante-

hontem' representada cremos qce pela 
primeira vez em S. Paulo tem todo» 
o» defeitos de que Mm sido arrasadas 
outras peças do grande dramaturgo 
francez Sardou, mais do que nlnaoem, 
conhece a fundo o theatro e, por eme 
motivo, elle maneja, com a maior fe-
cllldade, com todos o« Irar» para pro-
curar efT itos seguros, embora de wm 
gosto ntterarto muito discutível. 

Essa mesma scleuola dos cfbiltos 
que Sardou possue cm alto grau, faz 
com que o mestre muitos vezes se 
deixe descambar pnra o ntnuo, p*fa as 
litclles inveroslinels. E' o que se dá 
Com a sua peça UarctUt, tii 

o primeiro ueto não passar fie ui" 
tirearnbiilo para trazer no (•.0)ibeciiiirfi-
to do publico, em um dialogo urra.- -
tudo e fallgante, o faclo sobre tjuc foi 
iirclilteclaaa a peçu. 

Cm rapaz estrolna, jogador e disso-
luto, tem uma altoreufão, com um 
companlieiro de estrolnlcrs, tu r i j a 
eni que reside com sua irmã Marre®, 
Desta alteicação iTSuita uma luctu, quo 
teruiluu por uma uggifss.lo armada 
por parte tio irmão de Mun e Ic contra 
o companheiro. Logo depoi> de lom-
nitltiilo o crime, aquelle, no primeiro 
momento, apavorado, paia saU.ir-sc, 
diz ás pessoas que lnlcrvrtm qne ha-
via uggi-edido o companheiro, por iia-
ver surpreliendido esle no quarto de 
sua Irmã. Marcelle, liara sulrtir o Ir-
mão, sacrifica a sua lioura, Coilliiniíu-
do a declaração daquelle, 

No .-egundo arlo e nos stibsequea-
tes, a acção passa-se em eiúa tia fut-
ranezu Coiiturier, onde Marcelle e>tí 
como dama de companhia, deirte a 
morte de seu irmão. Ollvlcro, Í C J U Í I -
do filho da baroucza, cnamora-tls de 
Man elle, que eonesponde a t-ste atTe-
clo. 

Apresenta-se em casa da boroneza, 
para pedir a mão de Marccilc, «ludl-
gilado amante desta. Marcelle repelle-o 
e elle, para vingar-se desta repulsa, 
queima a ultima piova da InilOfiCUCia 
da moça, uma c.nla em que o irmão 
de Marcelle confessa o .seu crime de 
hn\cr calumnlado a inná. 

Depois desta sc,cna, Itenaio Coulu-
rier, irmão dc Oliviero, para eon\en-
cer a esle da deshonra de Marcelle, 
com quem Oliviero luslsle cm querer 
se casar, provoca uma entrevista en-
tre a moca e aquelle que passa por 
seu nrnaiite, entrevista a que assistem 
occullamente. Nessa entrevista, Alber-
to, o p-eudo amante de Marcelle, da 
a entender que esta lôra realmente 
sua amante. A moça protesta ludi-
gnada, mas não pode provar a sua 
hinocencia e, por esse motivo, rowlve 
partir. 

Oliviero quer seguil-a para faüer 
delia sua esposa. Marcelle, para uão 
fazer reculiir a sua deshonra nobre 
aquelle a quem ama, e não podendo 
separar-se ilelle, ilcclde-sc a entregar-
sc-lhe, como amante. 

No ultimo aç o, u aroacv.a, tine uão 
crê na culpabllitlade de Murfell?, Irai-
ça mão de um estratagema para ar-
rancar de Alberto a coiillssüo de que 
a moça e Iniioccnle. Este, durante unia 
partida de bezifjw! com a bitroneza, 
deixa-so cahlr na armadilha ç, por 
uma phrase (pie pronuncia IrreHecti-
damente, declara a lunoccncln dc 
Marcelle. 

0 resto é fácil de prever-se. 
por esta succinta exposição d i en-

trecho da peça, vè-se que tod^ elle ó 
feito de iiciiés inadmissíveis, 0> per-
sonagens que o aiiclor pOc em àcena 
são verdiideiros artistas tle «uíjnof. o 
tvp-i de Marcelle é crcado, r.omo C|ti 
quusi todas as peças de Sardou, exclu-
sivamente para por em dCAlaquo o 
talento de seu interprete. Em lurno 
do personagem principal, oi oiUfoi 
movem-se guiados sómeiífc nrlas fxi-
gcncias tio entrecho artificial e falso. 

0 desempenho que a Companhia 
deu à peça loi de um brilho que ella 
não tem' Clara Delia (iuardil," no 
papel de Mairelle, foi uma interpre-
te que satisfaria, com c rtezn, plena-
mente a seu auetor. Notável í?eiupre 
em todas as scenas, a Insigna aras Ia 
provocou os mais calorosos applau-
sos tia numerosa assistência. 

—I.it fo/lfl ile tono, do D'AniiUUZlo. 
Represénla-sc hoje, pela primeira 

vez em S. Paulo, a tragédia pastoral 
de Gabriel D Aiimiuzio //t figlia de Io 
rio. 

Damos em seguida um resumo tia 
peca, que tão funda Impressão causou 
na Itália e em Iodas ns parles finde 
tem sido levada a acena. 

u resumo foi publicado pelo Joiiuil 
ilo Cumuierrii) e r o seguiu Io: 

• A tragédia consta de tres acl&3. Es-
tá escrípla em versos tle nove o onze 
svliabus, algumas vezes ligiulos entre 
sí pela rima, e nunca etirlados pelo 
dialogo. Para que n tragédia tivesse, 
eni sua forma métrica, como na univer-
salidade do sentimento, um caracter 
lendário e pastoril,teAnnunzlo empre-
gou, com freqüência, o syslema das 
antigas caneles, nas quites quem tala 
termina o verso sem alterar o rtiV-
tlimo do discurso. A linguagem ú a 
dos Treienlat, que sóa tão fresca e 
viva em Francesea; porém a arte e\-
qui-ila do poeta, envolrendo-a dc al-
guns Idiotismos, acercou-a dodlalerto, 
fízendo-a mais adequado aos persona-
gens e ao logar onde elles agem. 

A a-t;Sn tia tragédia se desenrola 
em Abruzzos, lia muitos aiuios. Oe--
envolve-se em uma das cem aldeias 
que pováain os campos dos Apnninr»-. 

Os sentimentos, os costumes, os ri-
to», as supcrsllçfies que a tragédia 
descreve foram e serão, todavia, tal-
vez durante séculos, os mesmos. 

Em Lu Vitjlia ili Jorio, os persona-
gens representam a alma (mnitiíav! 
de uma raça; as palxíies. as forras 
lnstlnctlvas du humanidade. Encerra-
das em suas leis Iradlclonaes, em seu 
amor pela pátria, em seu terror « i -
per-ticloso, fazem com que o pastor 
de Abruzzos continue a sua vida pri-
mitiva. 

Elle (•. mystieo como um solitário " 
ardente como um selvagem. K a tra-
gédia está cheia de extasis religiosos 
e de luxaria. A sua heroiua e uin-i 
.vpuiliada, uma perdida, qu<; o amor 
redime e o sacrifício torna sublime; o 
herte, uin coração virgem, ao qual 
Deus fala de sobre os cume* solitá-
rios da montanha, amante, sensível e 
puro, que o amor arma em um fii'<-
inento de dAr suprema e o torna par-
rlelda. 

Nenhuma complicação psycliotoglea. 
neuliuma mentira e nenhuma covar-
dia da vida social nilllgam C repri-
mem a violência da paixão na tragé-
dia. Eni cada personagem a força vi-
tal actúa livre e firmemente. A actfiu 
mesma tl rápida e rude cm conden-
sar os episódios secundários c des-
crlptlvo». 

0 primeiro a rto «e desenrola em 
um aposento de um andar batxo d» 
rasa de Lázaro de Roio; o segundo, 
em uma caverna, e o terceiro,«obre a 
relva, perto de um rio. 

No primeiro e no ultimo aclo», a 
deserlpçâo de antigos rito* e de cu-
riosos costumes tem um» grande am-
plitude. No primeiro, celebra-se o rito 
nupctal. A poria está Impedida por 
uma falia de U colorida, onde esta, 
pendurado um tridente. 

Das fresta* das janellas pendem es-
pigas de palha de OulnC e na pan*tl« 
est* u * uma cruz de «!ra contra o» aia-
leflclos; a faixa de It colorlit» 
cinta ganha pelo nposo e foi i 
da afim de qne o» pirrntes, para pas-
sar, paguem uma eontrllmielo, •« f " 
çam donativos ao wm art> Wo. Ofce-
ram os p»rente«. A» muifcer n tcvajn 
«/Ar» a cabeia canada» * r trigo, en-
Mtadas tum cinta* maltirteex. tela 
nma, por ma vex, depn*ta a caaada 
aos pes da espora, que M d « M s 
BO urnitr»! da p««:aaupelaL fcwnm 
pouco te triga t • ««*»*.* 
cabeça <ta oolva. A metmm i m m m r 
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i mios os dous ped*(M de pai 
ano rasgou; de|ioi», atlra-o «os pôs i 
mnota, dizendo-lhe: «Deral» devolver-
m o em sangue c leite-. E«te rito sym-
boilca c paglo é Interrompido pela 
entrada Imprevista do uma mulher, 
quo cnendo as mios em suppltcn, pe 
üludo asvlo o defesa. 

K' a llllia de Jorlo, o adivinho, a 
feiticeira o Impudlca, que uma turlia 
emlwlRtfnda do ceiradores persegue e 
procura alcançar, auclosa de pos-

Nesse ponto começa a Irngedtn. Ali-
çl, o esposo, euelie a sua alma de 
proscnHmentos e visões, olha aquella 
mullier o parece vúr por trás delia 
um mijo silencioso (|ue chora. Km se 
gutdo. Icvanla-sc o vai & poria, que 
• piedade de sua Irm» Ornella fechou 
e que os celfíutores empurram e sa-
colom, ameaçando, com grilos de vl-
tuperlo, forçal-a. Allgt lira a cru7. da 
parede, abro a poria e a colloca solire 
o umliral. Quem se atreverá a pisar 
a Imagem de Chrlslo I 

Altffl nllo doi me a primeira noite 
eom a sua \ irgetn esposa. Entretanto, 
ella sc Jaíosltt, esperando-o ; elle par-
te uar* n nonlanha. Vai ao aprisco, 
onde tMfla, « iiiiia do Jorlo, o encon-
tra. l : m anuir desmedido, herolco, 
mortal, inceiidela as duas almas do-
lorida». o pastor limocenle c a mu-
Jticr culparia e-l,1o sós com o seu ar -
dente dísejo. O mysterio os rodeia; 
nada os detém. Entretanto, n!to se 
tocam, presos de uma exaltação de 
sacrifício, do um terror do peccado. 
l*assam-so os mezes. Kllo escnlpeeni 
um Ironco de nogueira a llgura alada 
de um anjo. Klla olha-o e ama-o, 

Íicnctrafla pela innocencia e fervor rc -
igioso delle, que, ouvindo o canto 

.louglquo de uns peregrinos, quer ir a 
Honut, com o Uni de pedir auuullaçlo 
de seu casamento, allm de unir-se á 
verdadeira esposa de seu cora-
ção. 

Durante a sua ausência, do curral, 
chega Ornella, a joven piedosa ipic, 
única entre as mulheres, se atreveu a 
defender Mila, cerrando a poria, eva l 
pedir-lhe a restituição de seu IrmSo. 
Na Cfisa paterna. amite chora, a espo-
sa sç consome-de pezar. Mlla pro-
niclle partir. 

K, cOmo chegasse Aligl, ella despe-
do-se e consola-o: ella \ai cahir ua 
obscuridade de sua culpa e de sua 
vcrgciftíi. Pela vez primeira, lici-
Jamse. fmprevlslamenle, ciiega também 
o pae de Aligl. Ü velho, acommctll-
do pela luxuria, quer possuir Mila a 
todo cuslo. A mulher tenta em vilo 
defênder-sc com suas fracas forças, ü 
ycllio agarra-a. 

Aligl corre a ajudal-a e, de joelhos, 
guppiica ao pae. Tudo inútil. 

taz.iro do Kolo chama dous campo-
nezes que o Unham acompanhado e 
ordena-íhes que amarrem o seu íllho 
C o levem. Assim se faz. 

•Mila fica á mcrcí do luxurioso. Po-
rem Allgi volta mais terrível. Ornella 
dera-lhe a liberdade. Pega o machado 
cravado no cepo esculpido e golpeia 
com elle a cabeça paterna. 

. Desçamos agora da montanha e vol-
temos' ao povoado. Alii celebram-se 
novos e lerriveis rilos. O cadáver de 
Lázaro jaz estendido 110 solo dentro 
de casa, com a nuca apoiada sobre 
sementes. Itodeiam-n-o de joelhos as 
carpldelras. Dma entoa o canto e as 
outras a repelem, e assim inclinam-se 
uma para oulra. apoiando a fronte na 
fronte fie sua vizinha. 

Ornella, tao lula, olha se ao longe 
avista o estandarte negro e se se Ic-
.'vanla a população, pois Allgi es l i 
cond&iinado pelo juiz e o novo lem 

3ue cxvcutar a sentença. Allgi, depois 
e se lho coriar a 111I0, cosido dcnlro 

de uma bolsa de couro, com um eilo 

_ 0 pa^MM IttaN» • » 
rua Coronel RodovalDo, n. 63, 

Nosso* pesames. 
—No Rio de Janeiro, d. Olympla 

1'erelra da Silva, srs. Francisco José 
da Silva Guimarães, Joito de Siqueira 
Campos, Anlonlo Joaquim Cabral, 
Joüo Fialho da Silva, Benedlcto 111-
cardo Prata, e d. Maria da Conceição 
Vidal Castro. 

—Em Bragança, d. Kscolastlca Joa-
qulna da Fonseca, viuva do sr. An-
tonlo Rodrigues da Fonseca. 

—Km Limeira, d. Elisa do Barros 
Sampaio, esposa do sr. capilüo Muuoel 
Ferraz Sampaio. 

—Km Piudamonliangaba, a menina 
Maria Paullna, llllia do sr. Francisco 
Simões Machado. 
MISSAS 

ltezou-se lionlem, ua egreja da Or-
dem Terceira do Carmo, a missa de 
7o dia de fallecimento do sr. Francis-
co Correia de Moraes, pae do sr. Ma-
xlmillano Álvaro Correia, escrivão do 
Fórum. 

A missa foi multo coneorrlda, h a -
vendo assistido à mesma, além de ou-
tros, os srs. drs. Arllndo Guerra, TI10-
maz de Sousa, Manoel Diuo de Toledo, 
Amador da Cunha Itueuo, Vicente 
Ferreira da Silva, José Fernandes 
Coelho, Pamphilo de Assumpçllo, Aqul-
110 e Castro, Juvenal Parada, Sampaio 
Vidal, Sampaio Vlanua, lldcfonso da 
Silva, Edmundo Fontes, Paulo Itias, 
Pereira de Queiroz, commendador 
Franzer, Edmundo Madeira, Arllmr 
Haiti, Artlmr Pires, Domingos Heis, 
Henrique Fagundes, Francisco Oliveira 
Campos, llippolyto Perucbe, coronel 
Ludgero do Castro, llerculano Mug-
nainl, Arlhur Roberlo, Benedlclo Ca-
margo, 1'lerre Guimarães, Cândido 
Martins, Francisco Dias de Aguiar, 
Jo.to Dias de Toledo, Benedlclo Pes-
tana, Anlonlo Alvarenga, Manoel Cor-
reia Dias Adallierto Garcia da l.uz, 
AlTonso Celso Garcia. Tcrtuliano Gon-
çalves. Mario Amaral o 1'ellnto Lopc s. 
' —Será hoje, ás 9 horas da manha, 
celebrada 11a egreja da Consolação, 
nma missa pelo 315" anuiversarlo do 
sr. Francisco Barbosa Sandoval. 

Km sulíraglo da alma do mesmo 
sr: será rezada uma missa no dia 2 
de agoslo, ás 8 l ( í horas da manliil, 
na eapella do S.S. Sacramento da Ca-
thcdral. 

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeito promulgou as seguin-

tes leis : 
S . 762,do 2!) de julho de 190V, pro-

rogando o prazo a que se refere a lei 
u. 3Ul,do ÍS de abril de 18tt'.>: 

11. 763, do 2» de julho de 1 «Oi, res-
tabelecendo a lei 11. 319, de 11 dé j u -
nho de 1901; 

N. 701, do 29 de julho de l!>0i, au-
Ctorisando a despesa de 42:4928'»70, 
com a execução do obras no Mata-
douro Municipal. 

—A Dlrecloria de Obras foi aueto-
rlsada a dlspender alé a quantia de 
11:190}, com a execução das obras de 
melhoramentos da rua Fontes Júnior, 
em Villa Mariana. 

—Oiliciou-se ao dr. juiz de Direito 
presidente do Tribunal do Jury, pe-
dindo a dispensa do engenheiro Joa-
quim Octavlo Ncbias, sorleado para 
servir na sessSo do mcz de agoslo 
proximo. 

—Mandou-se pagar : 
4:S87$200, a F. (Io Oliveira e Silva, 

pela execuçüo das obras dc calçamen-
to da ladeira Kulalia de AssuiiipçSu, 
dcsc.onlando-sc 2203 de cmii-Ho: 

3:000?, em i'estiUii':íio, a cada um 
dos srs. 1-'. de Oliveira e Silva 
c Manoel Monteiro llerlholo, Im-
porlancia eauclonada para garantir a 
execueSo do contracto para as obras 

de lllíi. será atirado ao rio, onde a cor-1 de melhoramenlos da l ua Jlarlim l'r.iu-
rente fdr mais Ibrle. Porém, antes, de-1 cisco; 
verá pedir pcrdfio á mãe sobrevivente 1:3718, a Krneslo de Castro C., 
/. . . . . n n n . . . . . u l n . . . .n l , . n . K n II.A n n .*. I l f í l l f.ll'1 e ao pae morto, e pela mãe lhe será 
dado um copo de uma beberagem que 
lhe fará perder os soiilidos na sua 
iiorrivel agonia. 

Ahl estão o estandarte negro e o 

Íiarrlcida, com os pés descalços, a ca-
reça colierla com um véo eôr de cin-

za, os mãos presas em algemas. Cha-
ma-se a mãe. Klla caminha, como em 
sonho, delirando; appro\Ima-se do 
íllho, que confessa o sen delicio c pe-
de perdão; levanta o v é o : anima, en-
tão, com imia das mãos as palpcbras 
do pobresllo o com a outra leva-lhe 
aos lábios o copo. Aligl bebo e segue. 
Porém uma mulher logo appareco e o 
detém. K' Mila, a filha de lorio. Seu 
rosto eslà desfigurado, seu peito a r -
quejnnte, sua voz cortada, porém im-
periosa. 

Klla se aceusa perante todos; podo 
f a r a si Ioda a pena do delicio. 

Ella, a llllia do feiticeiro, eommet-
teu o crime, enfellieou o parrielda, ar-
mou-lhe o braço com o machado e 
o empunhou no momento total. Aligi 
é Innocente: para ella, o véo e as a l -
gemas. 

O povo solla Aligi; os parentes, para 
íecobral-o, atiram-se contra a feiticei-
ra . arraslam-na á beira do rio, onde 
será queimada viva. Nem Aligl, a 
quem a bebida ministrada encheu de 
toi |>or e de somno, levanta a voz em 
favor da innocente. Só Ornella, que 
viu caliir o pai, a mão que o feriu e 
a alma de. Mila, segue benulizendo-a. 

1 ' o l y l I i e a m a - C o n e e r t a 

Eslrenram hontem, nesle theotro, a 
«ançonetisla franceza Nini Clalrelte e 
a bailarina Leontia. 

As duas eslri'anles não vieram me-
lhorar a Iroupe do 1'iilnllifiniia, cujos 
números mais apptaudldos enuliuuam 
a ser o dos mergulhadores, dos duet-
tislas Ilallanos, Lylljlana, Menotti e os 
Rylanders. 

Annuneia-se para breve eslréa da 
íroupr Yahn e. da bailarina liespanho-
ia Solea Ia Morena. 

GHRONICA SOCIAL 
ÍHNNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
I). Ei:s.i Claudia César Marrev Fer-

reira, esposa do sr. Júlio Amado Fer-
reira. 

O sr. capitão Benedlclo Augusto de 
Meirellcs Freire, auxiliar do 1° labcl-
líão desta comarca. 
HOf ° E D E S E VIAJANTES 

Seguiu lionlem, 110 Irem nocturno. 
fiara o Rio, o revmo. padre Amorim 
Correia, redactor d'.t Palavra. 
CASAMENTOS 

Realisa-se hoje o consorclo do dr. 
Joaquim Severo de Lima, llluslre eu-
gcnhelro paulista, com a distlncta se-
Bliorila Maria Domlciana Kubião, gen-
tillsdma filha da exiua. sra. d. Can-
didi Rubiüo. 

O acto civil reallsar-se-â na reslden-
í ! a da noiva, ás 8 horas da noite ; e 
a ceremonia religiosa será celebrada 
í s 9 horas na eapella do Palaclo Fpls-
copai. 

No contrato civil assignarão como 
paranymphos, por parle da noiva, o 
dr. Domingos Hubião Meira e d. Do-
mlciana Valtim, e, por parte do noivo, 
1» sr. Américo Mafliado e sua esposa 
fl. Maria Klvira Machado. Na soleu-
jMdade religiosa, a noiva terá como 
testemunhas o dr. Jo io Alvares Hu-
bião Júnior e d. Margarida Hubião 
Meira; e o noivo, o sr. Domingos 
Teixeira de AssumpçSo e sua senhora, 
d . Luisa de Moraes Assnmpçâo. 

Aos llluslres nubentes desejamos 
perenne; venturas. 
N A S C I M E N T O S 

O lar do sr. Erssmino Gogllano, 
ftinccionario da Repartição de Esta-
tislica, está em festas pelo nascimen-
to do seu primogênito, que receberá 
p nome de Dlrceu. 
r « L L E C I M E N T 0 9 

FaUecerain: 
Hontem, nesla capilal, o menino 

ImlT.. Hlbo do sr. Jorge de Moraes 
g a r r o s , negociante nesla praça. 

pelo fornecimento de inateriaes par; 
a execução de diversas obras, em abril 
ultimo; 

73Ç800, a I.lon A- ("., pelo forneei-
mento de cimento para o Jardim da 
Luz, em junho lindo; 

22$iíiOO, a José (lhaim, liquido da 
praça de uma égua de sua proprie-
dade. 

—Requerimentos despachados: * 
De Albino 1). Bastos, Francisco Car-

doso, Fioravaulc Petli, Valida Cliris-
tal e .Miguel Hellinl. pedindo licença ; 
Kinilio Andréa, pedindo relevação de 
multa—Sim; 

de Leonardo Sanlollo, pedindo li-
cença—Sim, em termos; 

dê d. Tbercsa Valler do Miranda, 
pedindo prazo—Concedo o prazo de 
30 dias; 

de Amatia Bora-ca, pedindo licença 
—Compareça á Secrelarla Geral; 

abaixo assignado dos negociantes de 
fruetas maduras e seccas n do doces 
em calda, sobre barracas no Mercado— 
Opjiorluiiamenle,o assumpto será es-
luuado e resolvido; 

de Amaila llorascn, pedindo licença 
para transferir 11111 botequim—Ao Tl;e-
souro, paru os devidos llns; 

de Agostinho Panllno de Almeida, 
Irmandade do Divino Espirito Santo 
da Bella Cintra, João Pinto e Silva e 
AlTonso Mormano, solire conslrucelo 

A' Direcloria de Obras, para os de-
vidos llns; 

de Theodoro Wille A- C„ pedindo 
eerlidão—Sim. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «Io J u s t i ç a 

DISTWMTCÃO Dli AUTOS K.M 29Di:JL'UIO 
DE IC01 

F.scaivÃo n n . MARQUES 
AppellarOts crime 

N. : i l l7 . Araras—Parles, a Justiça c 
João Pereira da Rocha. Ao dr. Almei-
da e Silva. 

S . 3118. Araras—Parles, a Justiça e 
Aulonio José Moyano e outro. Ao dr. 
Carnpps Pereira." 

N. 3121. Jabolicalial—Parles, a Jus-
tiça e Joaquim Antonio Ribeiro. Ao 
dr. Campos Pereira. 

N. 3123. Sanjft Rila do Passa Qua-
tro—Parles, a Justiça e Francisco Cou-
li. Ao dr. Almeida e Silva. 

Ayijrãcos 
X. 3303. Ribeirão Prelo—Parles, Fer-

reira ili' Sousa A C. e Miguel Amo-
roso. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 3!Hi(. Capital — Parles, Anlonlo 
Alvares l.eile Penteado c Th'' S. Paulo 
Traimrmj Lir/ht mui 1'mrcr l.ompany 
Limitai. Ao dr. Campos Pereira. 

AppellarXtet eicei* 
N'. 1101. Capilal — Parles, Llndoro 

do Carmo llranco e stia mulher, e 
Possidoulo Ignaclo (Ias Neves. Ao dr. 
Delgado. 

N. 4105. Capital—Partes, Bernardo 
Avelino Gavião Peixoto e a massa fal-
llda de clirisliano Webendoeríer. Ao 
dr. Saldanha. 

ESCRIVÃO G O X Ç A L V E S 

.1 ppeüarTfS crime. 
N. 3119. Jabolicabal—Partes, a .lus-

tlça e João Baptista Gallia e outro. 
Aõ dr. Cunha (.anlo. 

N. 3120. Ribeirão Prelo—Partes, a 
Justiça e José Delgato. Ao dr. Almei-
da e Silva. 

N. 3122. Faxina—Partes, a Justiça 
e Jaeinlbo HiilTa. Ao dr. Cunha Canto. 

Aggracoi 
N. 3081. Capital—Parles, os syndl-

Cos da massa fallida de Clarlo A C. e 
Benedlclo Galvão de Moura Lacerda. 
Ao dr. Campos Pereira. 

N. 3!H5J. Capilal—Partes, o dr. Quei-
roz .Malosso e o dr. José Bayeu\. Ao 
dr. Cunha Canlo. 

N. 3935. Capital—(Embargos de de-
clararão!—Partes, Lúcio Veiga e d. 
Carlota Teixeira de Carvalho. Ao dr. 
Cunha Canto, em substituição. 

AppellarOes cioeit 
N'. 1102. Bananal—Partes, o coronel 

Pedro Ramos Nogueira de Gouveia e 
os herdeiros do tenente-coronel José 
Mariano da Silva. Ao dr. Ignaclo Ar -
ruda. 

•V. 4103. Batataes—Parles, o caplISo 
Cláudio Rilieiro da Silva e Antonio 
polloni A Irmãos. Ao dr. Co nu to Sa-
raiva» 

«HO OamltoRueti—Partos, d. 
Rmllla Monteaano e Rapbael Improta. 
Ao dr. Delgado. 

Heeurio eleitoral 
N. 4749. Silveiras—Parles, o coronel 

Domingos Ribeiro d» Silva Caniara e 
a Câmara Municipal. Ao dr. Cunha 
Caulo. 

Foram lambem distribuídos 106 re-
cursos eleitoraes de S . Carlos do Pi-
nhal e 29 do Araras. 

J u i s t t F e d e r a l 
Na audiência criminal de hontem, 

do dr. juiz federal, foi julgado o réo 
Antonio de Carvalho, accusado de ha-
ver passado llolns falsas em Espirito 
Santo do Pinhal. 

Defendeu-o o dr. Américo 1'inhelro 
e Prado. 

Os autos subiram á conclusão do 
juiz. 

P r o c e s s o s c r l n t e 
•Io offkio do Jury, carlorlo <lo es-

crivão llurha—O dr. juiz da 0a vara 
pronunciou, como incurso nas penas 
do arilgo 303 do Código Penal, Anto-
nio Dias do Oliveira, soldado da for-
ça publica,e Maria Leopoldlna. 

1'vfficio, cartório du «vrtoto An-
drude—O dr. I o promotor publico of-
fereceu ao dr. juiz da ti® vara de-
nuncia contra Antonio Galliano c Gat-
Ihino Salvador, como incursos nas 
penas do arilgo 303 do Código Penal. 

—O dr. 1" promotor publico reque-
rcu ,ao dr. juiz da !>" vara o nrehiva-
mento do Inquérito instaurado contra 
Dulclno Aiuelo, incurso nas penas do 
arilgo 30ti do Codlgo. 

O juiz mandou (pie o Inquérito fos-
se enviado a um dos escrivães do 
Jury e que, depois, lhe fosse o mesmo 
concluso. 

i" o//í('/o, cartório 1I0 e ser ir no I.udgc-
ro—O dr. 1° promotor publico olfere-
ceu ao dr. juiz da B" vara denuncia 
contra Raphael Danze, pelo crimo de 
ferimentos leves. 

o/ficio, cartório do escrivão Cli-
maco—O dr. 1" promotor publico olfc-
reccu ao dr. juiz da 1'' vara 'denun-
cia contra Marcellluo Ferreira, pelo 
eilme de furlo. 

F ó r u m 
Darão boje audiências: 
110 meio dia, o dr. Urbano Jlarcon-

des, juiz da provedorla, fellos da F a -
zenda c execuções crimiiiaes; 

c, á 1 hora da tarde, o dr. José 
Maria Uourroul, juiz da 2 ' vara eivei, 
commerclal e criminal. 

1" officio, carlorio do escric&o An-
drade—O dr. Ferraz Guimarães, por 
parle (le d. Maria de Andrade Bar-
ros, 110 oxcculivo liypotiiecario que 
ft mesma move João José Espíndola, 
fundamentado 110 s 8" do artigo 009, 
do reg. 737, de 23 de novembro de 
1800, asgravou do despacho do dr. 
juiz da 2 ' vara, (pie recebeu só cm 
elfello devolullvo a appcllaçãoque in-
terpóz da sentença que rejeitou i« 
limine os seus embargos. 

9o officio, cartório do escrívilo l.n-
duero—No processo de cobrança de 
autos que Francisco Slrawn 1110've ao 
dr. Carlos Coelho, como advogado, o 
dr. juiz da 1 ' vara multou este cm 
200ji, por não haver rcstituldo os au-
tos. 

—O dr. juiz da I 1 vara nomeou o 
dr. Luiz Gonzaga de Oliveira e Cos-
ta curador 11 lid», na execução de 
sentença que o dr. Forlunato Nigro 
move ã Gloviutne Sansone. 

«f/irio, cartório 1I0 csrricDo Clima-
eo—Na nudiciicia de ante-honteni, por 
parle do Bnnco Commerclo e In— 
duslria, foi proposta uma aceão de-
eendiaria contra Clnn lino Pinheiro de 
Ulhôa Cintra, para cobrança da quan-
tia de 2:0005000. 

—O dr. juiz da 1 ' vara eonlrnml-
milon o nggravo interpo-lo pelo capi-
tão João ijpilz, cessionário de Miguel 
do Prado, 110 exeeulivo liypolliecíirio 
movido a massa fallldn de Thlmoleo 
Gaspar, a esle e sua mulher, do des-
pacho que recebeu cm ambos os etíci-
los a nppcllação Interposta pelos syn-
dleos daqucllâ massa. 

—A. A, llodrlgucs Bahia move pe-
ranlo o juízo de paz do Norte da Se 
um executivo por alugueis contra 
Tlieophllo de oliveira. 

Esle, á vista da sentença, que lhe 
foi desfavorável, appellou du mesma 
e a sua appeliaeão foi recebida em 
elVello devohilivo. 

o appellanle aggravon do despacho 
para o dr. juiz da p' vara e esio, por 
senlença de lionlem, deu provimento 
ao aggravo e mandou descer os autos 
ao juízo de paz, afim de ser recebida 
cm ambos os clfeilos a mesma appel-
iaeão. 

-1' officio, carlorio do cscricilo dr. 
Ferreira—O dr. juiz da 1" vara de-
cretou a fallcncla (le F.varlslo Vlanna 
e nomeou syndlcos Augusto Rodri-
gues A- C. 

•>'' offi''io, c.irtorio do escricPo Va-
cilado— Na ai'i;:oi ordlnaria que Allano 
Gactalio inove a Pasclioal V illn, o au-
d o r apre-eulou excepeão de suspei-
ção (Io dr. jiliz da 1 ' vara, pelo que 
ós aulos suliirani ao Tribunal do Jus-
tiça. 

í ' r a y a s 
lloje, ao meio-dia, será levada a 3 ' 

praça, por 231:217». a fazenda Mova 
Jcrsey, situada no muiiiciploda Franca. 

Esla fazenda incile 137 mil alquei-
res de terras, lem i7 mil pés de café, 
uma casa de morada e diversas btni-
feitorias. 

Se desla vez ainda não se encontrar 
lieilaiile, será o referido immovel ven-
dido a i/nem mais dér e maior lance 
olferocer, desprezada a avaliaçío. 

V I D A ESCOLAR 
ESCOLA MODELO MAI1IA JO>E 

As aulas desla escola abrir-se-ão de-
pois de. amanhã. 
—Foi designado o lente do Gymnaslo 

de Campinas sr. Manoel Agosiinlio (le 
Loureneo para substituir o lente da 
13 J cadeira, sr. dr. Francisco de Pau-
la Magalhães Gomes, que se acha li-
cenciado. 

—Foram concedidos 90 dias de li-
cença ao sr. dr. Francisco de Paula 
Magalhães Comes, lente do Gymnasio 
de Campinas. 

— Requerimentol despachados: 
do dr. ICrnesto Dias de Castro—Ao 

(lirector do Gynini.sio da capilal, para 
informar; 

das sras. d.d. Risolctta Carneiro, 
Clara Bueuo Soares—Inscrevam-se; 

de Paul.(leão da Lapa Trancoso e 
d. Maria Beiiedlcta Cintra de Azevedo 
— indeferido. 

—Foram suspensas as aulas da es-
cola de Ribeirão Pires a cr.rgo do 
professor Anlonlo Ribas de Aguiar. 

—Aos presidentes de varias Cama-
ras Munlclpaes foi dirigido um oflieio 
pedindo a remessa dos mappas men-
saes de professores de escolas isola-
das, referenles ao niez de junho lindo. 

—A' Camara Municipal de ltapctiniii-
ga. reiterou o sr. secretario do Inte-
rior o pedido constante da circular 
de 10 do rnez lindo, no sentido de se-
rem os bolellns meusaes verificados 
pelos respectivos mappas antes da re-
messa a Inspeciona Geral do i.usino. 

S P O E T 

F O O T - B A L L 
Oantjú Alhtetie Club 

Para domingo, 31 do corrente, est i 
marcado uni grande malch de foot-
ball entre o primeiro trani deste club 
c um team constituído dos mestres 
inglezps das diversas fabricas de teci-
dos do Rio de Janeiro. 

O encontro dar-se-i no oronml do 
Enn-)ú Alhtetie Club, em Bangii, e o 
kick-off «erá às 4 horas da tarde. O 
team do B. A. C. será conslituido dos 
seguintes fmt-ballert: goal, Tliomas 
Hellowell; backj, James Hartley e ,'osé 
VilIasFWias; half-hack», Clarencé llihbs, 
Willlam Hellowel e Augusto Rosem-
berg; forwards. Andrew Procter, Wil-
liam Procter, Thomas Douohoe, Ired 
Jacqnes e John St«rk traptaln). n*fe-
rre. William Ironeh, Llnesman c José 
de Medeiros. 

ASIOCIACAO M l M k s CRKISTlt»— 
Amanhl, As I l|l horas da tarda, ha-
verá uma grande reunido no palaclo 
episcopal, prosldlda pelo cxmo. e 
revmo. sr. lilspo diocesano. 

ASSOCIAC.SO 1IUM.VN1TAHIA D » sXo 
PAUI.0—lloje, reallsa-se a sessão ordi-
nária que eslava marcada para o dia 
28. 

0R8MI0 DRAMATIC.0 E I1EC.I1KATIV0 
TAUOROA—No dia « do mez de agosto, 
110 salão ICccelsior, á rua Florenclode 
Abreu, 29, reallsa-se 11 fesla Inaugu-
ral daquetlc club, a qual constará ai 
representações do drama cm 3 ueti. 
tis Filhos da Canalha e a comedia em 
11111 aclo l m julgamento no Samouco 
e de um baile. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

SOCIEDADE DANÇANTE E HKCRBATIvi 
DA voóe.v—lloje, lia sédc social, as-
semliléa geral, para se tratar de as-
sumpto de Interessas soclaes. 

I X F Ü B M A Ç O J E S 

O TEMPO 
Boletim Meteorologico da Commlsilki 

Gcorjraphica e Gcolojica 
2 9 DE JULHO 

Barometro, a 0", ás 7 liomc da n » -
nhã, 702.0 mm.; 2 horas ()a larde, 
701.2 111111.: 9 horas da noile do lion-
lem, 702.3 mm. 

Temperatura; mínima, 8o; maxl-
ma, 2 l°S . 

Vento predomlnanle, até ás 2 horas 
da tarde, NE. 

Chuva (em 21 horas), 0. i 
Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
K' superiora de dia o capitão Galdino; 

o corpo de cavallarla dará 11111 ofllcto! 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda do 
liospilal; o t° batalhão, as guardas dü 
Cadela o Palaclo e dous oHicIacs para 
a giiaruiçSo; o 2", a guarda da Poli-
cia e duás ordenanças para a secreta-
ria do commando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocará 110 jardim do Palaclo a 2"sec-
ção. 

Amanncnsc de dia, sai^enlo LenSe. 
Uniforme, t°. 

MATADOURO 
N'o Matadouro Municipal, foram aba-

tidos lionlem l«'i bovinos, 80 sulnjs, 
20 ovinos e 18 vllellos. 

Inulilisados: I bovino, 3 suínos. 21 
pnlmõc.s, 2 ligados e 0 intestinos del-
gados de bovinos, 11 pulmões e 0 li-
gados do suinos. 

Emblema do carimbo, cegonha. 
V A C C I N A Ç A O 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinnção contra a varíola, na Dlre-
cloria do Serviço Snnllarlo, das II i s 
3 horas da larde, o Inspcctor sanitário 
dr. Cunha Vasconcellos. 

niSPENSABIO PR. CLEMENTE 
FERREIRA 

Darão hoje consulta naquelh dis-
pensario, á rua Libero lladani, imnio-
10 20: de 11 Imras ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de meio dia á 1 
hora, o dr. I,. F. Jardim: de I hora 
ás 2, o dr. Alfredo de Medeiros: de 2 
ás 3 horas, o dr. Valcrlnno de Sousa 
e de 3 ás 4. o dr. Ascanio Villas Hòas. 
• Os exames laryugecoplcos sorüo fel-
los pelo dr. A. ue Campos Salles, áí 
quint;is-feiras e sextas, de 1 á-s 2 ho-
ras da tarde. 

SANTA CAS» 
Movimento do hospital, no dia 28 de 

ju lho : 
rxislinm 107 enfermos, entraram t t , 

salilram s, fallecerani 2, exlsleni '.08. 
Foram feitas 110 consullas. 
Receitas aviadas, 203; pequenos ru-

rnlivos, 40; operaçOes, 
Medico de dia," dr. Valcrlnno de 

Sousa, 
L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da loto 
ria da capital federal extrahlda lion. 
lem: 

rnujnos DE tMIútl} a 3004 * 
18771 . . . . 12:000» 
3997 . . . . 2:000» 
4123 . . . . 1:000» i1 

23888 . . . . 300$ f 
enEMios DE 200» 

3393 10471 19200 27938 
1'HEIIIOS DE 1 0 0 » 

I9IÍ9 11037 20337 28321 29G:J3 
ríiKMios DE 80$ 

3883 06'Jl 12827 18Ü0 23003 20818 
27182 

APPROXIMAÇUES 

1H770 e IS772 lfOJ 
3990 e 3998 303 

DEZENAS 

18771 a 18780 oO| 
riXAES 

Todos os números terminados eui 71 
têm 12$ réis. 

Todos os números terminados em 1 
lèm 2SIXI!) reis. 

Telegrnmma recebido pelo agenle 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

fto r e a t l i M * M Aracajil em M 
ullra de 1901. 

«133 13:000*000 
' 39033 2:0001000 

•311 l.OOOflMO 
ArPttOXIMAÇilES 

8X12 e 8831 200| 
39032 e 39034 100» 

3320 e 3322 80» 
DEZENAS 

8831 a 8840 20) 
30031 n .mono 10» 
3321 a 3330 10» 

CENTENAS 
8301 a 81HI0 «« 

39001 n 39100 
3301 a 3100 4» 

Todos os números terminados em 
33 tém 4». 

Todos os números terminados em 
3 lém 2». 

Pedido á Companhia Nacional de 
Loterias dos Estados. Caixa, 610. S. 
Paulo. 

I n a i c a â o r 

M e d l o o a 
DB. J. ALVES DE LIMA—da Uni-

versidade, de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarlas e partos — Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, dii-.V (dus 
12 ás 2). Tclcphone, 301. 

D1L RUB1AO MEIBA—Clinica medica 
—Cheio do serviço de clinica da San-
ta Ciisa. Resiilenela—Alameda Barão 
de Limeira 11. 31. Consultorio—S. Hcn-
,0, 43, da 1 as 2 horas. Tclcphone, 

tÜL 
1)11. A. VIEIRA DE CARVALHO— 

Cirurgia e moléstias de senhoras. 
Consultorio: rua de S. Hcnlo, 13. Re-
sidência: rua I piranga, 11. 8. 

RH. XAVIER DA SILVEIRA-Clinlca 
medica. Consultorio: rua Direita, 9. Re-
sidência: rua Vinte Quatro do Maio, 33. 

K 0 L E S T I A 3 B A G A R G A N T A 
NAÍVJÍS. O U V I D O S . L Í N G U A E 
S Y Í P H I 3 L I T 1 C A S ; oapecialififca, 

D E . S O U S A C A S T U O . — C o n a a l -
tor io e r e s i d ê n c i a : l a r g o da Sé , 7 
( e m f r o n t e A e g r e j a ) C o n s u l t a s , 
de 1 á s T r a t a t a m b e u i do mo-
l é s t i a s do l icito, c o r a ç ã o , f í g a d o e 
estonva.go. N5o d,t co i iua l tas aos 
d o m i n g o s . 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e VIcnna — Clinica ci -
rúrgica, navios e moléstias das senho-
ras. Coiis.: r . S. Benlo, 34 (da 1 ás 3 
da t.). Residência: r. Jaguariba, 23. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e parleiro. Especialidade: 
Moléstias das vias urinarlas, partos c 
moléstias de senhoras, lies.: I piranga, 
3.1. C ais.: S. Hcnlo, 43, das 2 ás 3 

1)11. DIOGO nu FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de Ylú, 44. 
Consultório: rua S. Hcnlo, 31. Tele-
phone, 201. 

1)1!. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commerclo, l-B. 
Residência: rua Aurora, 12.). Teleplio-
ne, 19. 

DB. SVNESIO RANGEL PESTANA 
Medico c operador. Moléstias Inter-

nas, venere,ís o syphilltlcas. Consulto-
rio, rua de S. Ileiilo, 31, sobrado, das 
2 ás i Isaia da frente). Residência, 
Consolação, 04. Telephone, 980. 

Dl). ASCENDINO REIS—Medico. Re-
sideneia: alameda Barão de Plraclcalia, 
127. Consullorio: lua Direita, 8.3, das 
2 ás 4 horas. 

DH. SVLVIO MAYA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Consullorio: rua 
José Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Residência: rua do Yplranga, 40. Te-

Jephone, 28.i 

DII. EDUARDO DE MAGALHÃES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
n a s M O L E S T M S DO KSTOJIACO E N E R V O -
SAS, dá consultas 4 rua Quinze de No-
vembro, 19 (das 12 ás 3 lis.). MOLÉS-
TIAS DAS CRI ' \ Ç A S 1: CLINICA MEDICAI 
das 0 ás I I , com. e chamados, á rua 
Visconde ilo Rio Branco, 02. Trata-
mento especial da syiikitis, da.t doenças 
gastro-inleslinaes, do ficado e pnltnórs, 
da dtjfpepsifí c ncarasthenia. 

I.olerla Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 713 

extraceão, realisnda cm Aracaju cm 27 
de julho de 1901: 

03377 10:(K)0»000 
.•«1100 LOOOáOOO 
11029 fiOOjOO») -
33033 800S00Ü " 

7 rilEMIOS DE 200$ 
11807 21288 23132 23.332 23922 

28300 40299 
13 PRF.MtOS DR 100$ 

k)7í 13078 17328 2029:) 27732 30681 
31220 33481 3'i.'l38 38.')S0 

39240 49318 81820 33908 38270 1 

AlTROXIMAÍ.IIES •, 
83370 e 83378 HHITOTIO 
39103 e 39107 100(000 
11028 e 110.30 .'lOSOOO 
33032 e 33031 30j000 

DEZENAS 
3.1371 a 33380 2i)»ll00 
89101 a 80110 20(000 
11621 a tUKIO I0»000 
83031 a 336 U) ÍO.OOO 

CENTENAS 

31301 a 81600 , . . . 'slioo 
.'í',l|(ll a 39200 311)00 
tlOOl a 11700 :l}íliK) 
58001 a 33700 3$000 

FIXVES 
do- os números terminados em 
15000 reis. 

T-
lèm 

Pi 
dos 

Ia Companhia Nacional Loterias 
Estados- ./. C. d* (Mire/ca fíosariú. 

I.olerla Esperança. 
Besumo dos prêmios da :17* lo-

teria do plano 11. 130 exlrahlda em 
Aracaju em 28 de julho d» 190». 

7 1 1 * EXTRACÇ.XO 

333(12 10:0fiflí0fi0 ' 
218977 1:000»000 1 

2 3 7 0 7 3 . . . . . . . . I:000}000 L 
3 PRÊMIOS OK .'iOOí 1 

0283 7134 196064 
3 PRÊMIOS BF. 200$ 

18Í23 17880 f30171 lty;347> i.'í7125 
L Í » I I E M I O S NU LOOF S I 

1730 2646 Mftl 31334 I I 3 7 I » * 
178463 IH2707 21120! _>';i27i 

273346 283232 
APPBOXIMAC.DES 

83301 c 88303 100» t 
218970 e 218078 30» 
237072 e 237074 30» 

DEZENAS 
83301 a 83.110 10$ 

218971 a 218980 1U« 
237071 a 2 3 7 0 8 0 . . . . . . . 10» 

CENTENAS 4 
83301 a 331011 3» 

218.101 a 219000 3» 
237001 a 237100 3» 

FINAES | 
Todos os números terminados eft 

2 lèm »2!H). 
pela Companhia Nacional Lo ler i * 

dos Estados.—/. C. <í« Uticeiru Ro-
laria. 

DII. IIETTENCOUHT RODRIGUES-
Consullorio, rua 13 de Novembro, 22 
— Consullas, das 12 ás 2 da lard-j. 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

Ult. .1. THO.MAZ DE AQUINO- Muni 
co rAiiTEino. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Resiilenela: rua do Sun-
lo Anlonlo, 88.—Consultorio (provlso-
rlo), 11a mesma residência. Teleplione 
1.070. 

DH. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
nicdlco-cirurglca c especialmente mo-
leslias dos orgains genito-urinarioi, 
prlle e Mphili*. Colisullai da I ás 3, 
rua da Bòa-Visla, 11. Hcsldencla, lar-
go da l.lberdade, 33. Teieolione 11. l'JJ. 

DII. MELLO 1'AIIRETO—Especialista 
de moléstia; de olhos. Residência, 
Avenida Range! Pestana, 9'J. Consul-
torio, rua Direita, 31. 

DB. ALBERTO PIECII—Rlruivlão-
oculisla-aiitlgo ex-chcle de clinica 
oplilalmologlca da Faculdade <'e Uy. 
diciua de Ilurdeaux, proiessor livre de 
ophlnlmolosia. Rua de S. Bento, 41, 
<le I ís » horas. 

da Cátxà d'Afua, S. Coonl la* , de I 
(a 3 da tarde. Chamado* a qualquer 
hora. Telephone, IQW. 

BR. BKRNAItDO DE MAGALHÃES 
— Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência: rua do. Guayanazcs, 131. 
Coiisullns: 1 Ua Direita, 10-A, da 1 ai 
3 horas. 

1)11. VIEIRA Dli MELLO—Clinica ge-
ral de moléstias agudas c chronleas. 
—Tralamenlo especial das MOLÉSTIAS 
DA 1*1:1.LI:, SVIMIILITIC.AS I: ClllNAllIAS, 
cio arllirllisiiio, licrpetlsmo, rheumalis-
mo e cotia, eczeiaas, furuneulos, iiian-
cl.as, vnrizes, puslulas c ulceras, al-
leraefies das unhai, ipiéda do cabcllo, 
corifíecnlos recoii--. antigos. Con-
FIIIII.| Io * 111 1 OI (.UITAXDA, I ; resi-
deiTia, ubníei!.: Ulette, 101; telcph. 

DR. V I.I IZ im BECO—Medico e 
oi enuior—(Cirurgia em geral e molés-
tia: de senhorasi. Ilesldencla, rua das 
Pulmciois, 11. 11. CoiHtillnrio, rua d • 
S. Benlo, 11. 93 (de I ;n 2 l|Ji. 

DH. imiTTO PEREIRA—Clinica me-
dlcu rm geral, especialmente moléstia 
das crhlieas. Consultorio, largo da Sé, 
7, de i as ;i da h.rde. Hesidencla, la-
ciclra do Carmo, 13. 

DB. LÃS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. E' encontrado de 1 ás 3 horas 
cm sua residência, rua Bi.rão de Ha-
petiniuga, 38. 

DH. BLENO DE MIRANDA — Esp. 
olhou, ouvido», nariz r garganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
cí>m pratica de Paris e Vieniui, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ox-med. etTectlvo da Poly-
eiinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—tons.: 3, rua. Direita. 12 ás 3—lte-
«id.: 27, Riachiieio. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«uldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphiln « 
moléstias da peite. Consultorio: r iu 
de São Bento, 13, de I ái 3 liorai. 
Residência: rua D. Vlridiana, 37. Te-
lephone, 200. 

DR. SONTEIHO VIA.NNA-Especla-
Ilsta cm moléstias das creanças, com .1" ....... -..... .r.., 1 irnii^a., i:unt 
pratica dos prlncipaes hospllaes da 
França, Balis, Áustria, Allemanlia e 
mglaferra. Resídencia, rua Maria The 

9't Tnlonhrir.a HP. f 11, —t.. . 

NAI1TIM FRANCISCO RillEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO r RAPHAEL 
ARCIIANJO tiUHGEL—Eserlplorlo, rua 
Dlrella, 11. 27—Itcsldcncla, rua do Ge-
neral Jardim, 15. 

O DB. FAUSTO FERRAZ—tem o seu 
eserlplorlo de advogada, à rua Direi-
la, n. Bg. Ilesldencla, rua Condo do 
Sarzcdas, 11. 29, 

O ADVOGADO IIR. AGRICIO DE 
CAMARGO— Eserlplorlo: rila de Santa 
Thcrezu, 13-E. Residência: rua Major 
Sertorlo, 08. 

DH. MANUEL PEDRO VILLABOIM— 
Eserlplorlo: rua 13 de Novembro, 31 
(sobrado). Ilesldencla: rua Marquei do 
Ylú, 82. Telephone, 811. 

OS DBS. ANTONIO MERCADO, 
ADOLPtIO GORDO 0 NICOLAU GOR-
DO tém o seu eserlplorlo de advoca-
cia á rua de S . Bento, 11. 43. 

DBS. GABRIEL DE REZENDE, AL-
BEIIICO GALV (1 IIUENO E CUBAS 
PACHECO E SILVA, advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAllLO. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Santos, Eslevain do Almeida, Ga-
I rlcl Ribeiro dos Soutos, têm seu cs-
nlplorio á mesma rua de S. Bento, 
II. 87 (sobrado). 

BBS. AB.MANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados — Rua do São 
Bento, <3. 

1)11. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, 11. 22-A. Das II á I o 
das 2 ás 4, nos dias utels. 

ESCRIPTOHIO FORENSE E COM-
MEHCIAL de JOAQUIM C E R Q U E I I U — 
Solicitndor— Perito guarda-livros—E11-
carrega-se de todos os trabalhos de 
sua profissão 11a capital, Interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escríptorio: Rua S. Bento, 31 ; lele-
plione, 11. 1024. Residência: Rua da 
Liberdade, 188; telephone, 11. B l i — 
S. PAULO. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ" AMADEU CÉSAR—Eserlplorlo, 
rua S. Bento, i.l (altos d a c a s a Lu-
ptou). 

C e n t l s i t a 
0 rlnirglão dentista A. Cnslello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfal-
('(jrolos e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo rnzoavcls. Ac-
edia pagamento em preistaflcs, prâ-
tiamrnte contratadas.—Gabinete e rc-
Kidciicla, iua S. Hcnlo, 11. 18. 

IV"í a , B F . ̂ . f j t n C i~L 

Mn. E M.ME. MOLI.IARD, d a Escola do 
Massagem de Pari.-.—Cailisla e tratador 
de minas. Eserlplorlo, rua de S. Ben-
lo, 21; resldeucla, rua D. Verldlaua, 
32-A. 

INSICABOR GOMMERGIÂL 

' ' . . . >•>..! 1.11' LH, 1 U! 4 1,1 I |,l m r -
ra, El. Telephone, M. Consullorio: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 698, de 

I , -U á4 a . 

AOS S R S . DENTISTAS - O 
Boticão Univcrsa', c a s a especia l 
de ni tigos dentários, não teme a 
concorrência das Biias eonsone-
res, porquanto ó a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas princi-
paes eidaden deslo Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, e cm Uberaba, 110 Es-
tado do Minas. 

Importação dlrecln das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e c a s a 3 de c o m p r a s em 
Nova York, Pliiladdlphia, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Eiber-
ieid.—Januário Loureiro & C.— 
S. Ilento, 1C. Caixa, 11. 71. S. Paulo. 

TRENS DE COSINIIA—Fer-
ragens; objcclos dc utilidade o 
do plianlasia, por preços cm 
c o m p c t c n c i a , 11a li'iiiUlação da 
CASA JOÃO VAXSEIl, lanjo 
íle iV. Ilcnlo, 11. 10. 

CASA F R E T I N j r. S. Ilento, 
10—Importação direela de objo-
ctos de pequena o alta C Í R U R O I A . 
nrligos para P A N H E M K N T S , gran-
de officina para fabrico o con-
certo do feri-03 c i r ú r g i c o s . 

AGITA D E QUININE MADEI-
RA—Única que cura radicalmen-
te a easpa.—Deposito geral, rua 
do S. Ilento, 11. ;M. 

LA F A S I I I O N A B L E » — C I I A -
P É O S P A R A SENHOElAíj I J C 1 1 I A N -

<;AK—27-A, rua S. Bento, 27-A— 
Modes Angelina. Avisa ás exmas. 
senhoras que chegaram 'novi-
dades • dircctamento de Paris. 

Juntamente recebemos prepa-
ros ínodcrnissimoB, como sejam : 
piumaB, fantasias, palhas, iante-
jouias etc. 

D u m * p a r a p h a r m a c f a , a g a u 
ralueraei a outro» artlãoi, p o r 
preço» reduddos—Rua do Com-preço» 
mere lo , n, 0 . — L i m a , S a n t o » & C. 

CIGARROS DALILA - Tra 
zern a mais bonita oolleoçüo de 
retrato» coloridos do artista» ce-
lebres, universalmente oonhecl-
dos. 

Encontram-so cm quantidado 
nn charutnria da Confeitaria 
Central do Braz, em frento á es-
tação do Norlo.—Pinto & Filho. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas do primeira ordom, para 
senhoras. Rua dc S. Bento, 14— 
Hcnriquo Baniberg. 

ALLIUM SATIVUM, de J 
Coelho Barbosa, espccifico para 
a cura da influcnza o constipa-
ções—na Casa Barttel. 

VINIIO BARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
agradavel o genuíno viuho do 
Porto conhecido. 

TINTURA D E ARUCA COM-
POSTA o Elixir cnpeptico, do 
Carlos Cortez—ú venda na Casa 
Barttel. 

CHAPE'OS DE SOL, bengal" 
las o sombrinhas—Fabricante e 
importador, J o s é dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 26. Vendas por 
atacado o a varejo. 

D E N T I F R I C I O DAS CRIAN-
ÇAS, preparndo pelo pharina-
ceutico J . Alfredo Vnrclla. Faci-
lita a sahida dos dentes. Vende-
se 11a drogaria Baruel. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento dc drogas, 
produetos chiinicos, especialida-
des pharinaccuticns o peifuina-
rios por atacado o a varejo. J . 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA CAPITAL F E -
DERAL. Agente geral cm São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aceei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

ORALINE.Onnico que conser-
va os dentes. Elixir, Pó e Pas-
ta. Artigos dentários, preços sem 
competencia. Casa Americana. 
Rua S. Ilento, 80. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»—Rua do Commor-
cio, 3U—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pcllegrino, antiarlhritica c anti-
catarrha). 

A. JAQUES í ; CAIIEN—Im-
portadores do jóias, relogios o 
pedras finas e óptica. Rua do 
S. IJento, 11. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. Í)U—S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T E R I A S DA CAPITAL F E D E -
RAL. Casa fundada 0111 1HH1. Sa-
tisfaz-se qualquer podido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

INFLUENZA—Cura-sc com as 
Piluias contra a constinacão, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barrelto o preparadas pelo piiar-
maceutico S. dc Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
Aurora, rorn, rua 55. 

CASA B E V I L A C Q U A - P i a n o s 
musicas o. instrumentos. Rua S 
Bento, 14-A. 

E. Bcviitícqua dC C. 

CASA L O M R A R D A - R u a Ge-
neval Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 186.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas o modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfíncttl 

TINTURAS E GLOBULOS-
I IOMEOPATIIICOS D E J . COE-
LHO BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico em 
geral — á venda 11a Casa Ba-
rucl. 

CARTÕES POSTAE3—Grande 
c variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 2D, rua do Com-
mereio, 29. 

C O Q U E L U C H E - Tossehron-
ihiles ele., c u r a radicai com o 
Vciloral 011 Caraguatá, d o ASSI3., 

D E N T O L I X A — A m c l i i o r a g u a 
dciit ífr . 'c*a _ m o d c n i a . — V i d r o » 
li'< >i<le», •'•". Na casa Ilusson. 
Roa do S. lf«nto, 34. 

"XAROPE DE GK IN D ELI A 
COMPOSTO — preparado pelo 
pliarniaccutico S. de Macedo Soa-
res. Cura completamente as tos-
fcep, brouehites, asthnia3 etc. Prc« 
pnra-se na pnarmaeia Aurora 
rua Aurora, 55. 

MANTEIGA MINEIRA «AN 
DRADE»—Preferida por quantos 
apreciam gêneros do primeira 
qualidade. Depositário- Francis-
co Notoroberto — Avenida Itan-
«ei Pestana, 142. Telephone, 1087. 

TERNOS DE HRIM e do ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista--Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

OS CIGARROS CARLOS GO-
MES distribuem dez prêmios 
meusaes de cinco mil reis. 

CASA B E E T J I O V E N —Pianos 
e musicas.—Chiaífareiii & C. Rua 
dc S. Bento, 20. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
de Iuüo Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. Juros modicos. Bene-
diclo Diniz, avaliador da casa. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
d e A s s i s — o m e l h o r m e d i c a m e n 
Io p a r a (essen das c r c a n ç a j . 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as Ínterins—Amando R. 
dos Santos A C . — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas ns lote-
rias.—:», Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ICO—S. Paulo. 

AVISO—Avisa-so aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, n a to-
dos, em geral, que so vendem 
ladrilhos o mosaicos do côres 
firmes o inalteráveis, por preços 
ser.i competencia, 11a fabrica do 
Francisco Notnroberto, á aveni-
da Rangel Pestana, 11. 142. Tele-
phone, 11. 1.C87. São Paulo. 

LIQUIDAÇÃO DE T R E N S 
DE COSINIIA—Ferragens, ofo-
jcctos de utilidade e de phanta-
sia, 11a CASA JOÃO PÃNZEH, 
lanjo cie S. Bento, 10. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
Bortcs tem vendido aos seus 
freyuczes. Rua do 8. Bento, 51 

BOM NEGOCIO—Quem preci 
par de artigos sanilarios, tacs 
como: Latrina» Peseadas 0 do 
outros systemas, lavatorios do 
tildas as qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc., deve ir vêr o 
pre(;o e a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangei Pestana, 11. 112. Te-
ephone, 11. 1087. S. Paulo. 

NA CASA BARUEL 6 que so 
c n c o n l r a a l e g i t i m a Ar/tiaán Hei-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

3 c o m i n & r c i a o s 

A' pra;a 
Arlhur Suarei e Miguel Sarmento, 

o primeiro socío soliilarii) e o segun-
do sócio de industria da Orma que 
nesla praça lem gyrado sob a razílo ile 

A r t l i i i r S o a r » & C. 
esl«l>elecldos á rua Jnw Boniiacl», n. 

com fabrica do chapr>os, coinmu-
nlcam a esta praea r aqueílas com as 
ipiaes tem transaceiics ijiie, de cnm-
1111:111 accòrdo e perfeita harmonia, 
dissolveram a referida sociedade, re-
liramlo-so o :-oclo de luduslria Mijíuel 
Sarmento, confórriie o distracto socbd 
llrmudo lloje, rontininuido o vicio Ar-
lhur Soares, sob sua li:Dia Individual, 
a explorar o mesmo ramo dc nego-
cio, correndo sob sua responsabilidade 
o aelivo c passivo da firma ora ex-
tlnrla. 

S. Paulo, 2'J de julho de 1901. 
AnTiirR SO.AÜKS 
M i q c e l SARSEXTO 

B e o ç a o l i v r o 

P s n h a á e F r a n ç a 
Cheyoti hontem nesla localidade, As 

3 horas da larde, o «eneral em chefe 
dos fore as, acompanhado da exma. 
Vóvó. lioje, ao melo dia, loma coníá 
do commando da hrlfràda do avança, e 
consta (|iie vai pòr em eslailo de sitio 
« localidade durante as festas man-
da requerer despeio a dona Maria dc 
Jesus lio Quartel do Búzio, que oceu-
pa ha inullo tempo sem ordem superior. 

O swretarlo, o. . . 1... 

2 £ o g y - m i r I m 
A pharmaefa José Tliereslo «caba de 

rrrelier sorlimenlo de lodo, os iifeiin-
imI i, de Luu Cario». 

Dfparaado « a • Commerclo th n > 
rmuh, de tt do c o m n t o , um arU/oeth 
que 10 lé meu nome rodeado de ca» 
Inranlas, declaro a meus amigos e ool-
legas c ao publico em geral que nSo 
poderei discutir eom a pcssôa qne o 
asslgna, llmltando-me, apenas, em cha-
mal-a perante os trlhonaes, lendo para 
Isso conslituido meu advogado o cxmo 
sr. dr. Vlctor Ayrosa. 

Promellondo dar uma expllcncío de-
pois de findo o processo. 

S. Paulo, 20 -7_9O|. 

, O m u v o PIRES nu AKIIIIADE 
Avenida llangel Pestana, « j , 

Tambahú 
Chegou o procurado Xarope peitoral 

de M m l o Bravo de Mondes, e outros 
preparados de Luiz Carlos, 11» pi,»r 
macia Parreira e lambem na Casal e 
bre Filho & Comp., em S. Paulo, c em 
Uberaba, na casa Balo, GuarIU l\ \tí 
clmdo. 

A I H T I O b r a s i l e i r o 
Vendc-io cni S , Paulo, casa E ar uai, 

FORMIGAS 
D e s t r u i d o r <I>UÍ'£ren. 

• P a s t i l h a » L o f g r e u > 
DOCUMENTOS IMPORTANTE^ 

NYis, abaixo assignados, atílrmanios, 
pelo alleslado presente, u elBcucla dos 
apparelho e Ingredlenle <I,0fa;reii', 11a 
oxilncçSo dos formigueiros, vTslocunm 
a expcrlenela cffefftuada em a rua do 
llio dc Silo Pedro, pelo illuslrisslmo 
sr. Aulonio Gouvéa, com esses Instru-
mentos e por nos todos assistida, jus-
tifica, com o bom exilo que a coroou, 
0 presente documento. Medido o for-
migueiro, foram encontrados oitenta 
melros quadrados, sendo retiradas do 
mesmo trezentas paaellas cheia de 
manllmeillos e formigas completamen-
te iiiorlus. 

Balda, em 3 de julho de PJOt. 
Assliiiados: 

l)r. Joai|Ulm Bahlaua, pelo secre-
tario da Agricultura. 

Br. Anlonlo \ ic,lorio de Araújo Fal-
c.lo. Intendo.ile municipal. 

Br. Francisco I.UÍ7. da Cosia Drum-
niond, secreterlo du Inlendeule. 

Capitão de fraga'a J0.I11 Clilo Arouca, 
c juscllielro iniiniclpal. 

Cugciüieil o Oclavio Mnugahelra, pelo 
Diário d,i Xoticiai. 

F. A. da Cosia. 
A. M. Pinho. 
Anlhony llilchel, negoclaule. 
Ju: . . Manuel de Freitas. 
liuseblo de lírillo Cunha. 
Aulonio do Aícvcdo llurba. 
Serafim Marques Peixoto. 
José Augusto de Faria-. 
Arlhur I'. Pe.slana Pereira. 
F. II. Figueiredo. 
Aliloulu de Abreu Bastos. 
Luiz I rauclscj S.iraiía, fi.nccion.i. 

aduaneiro. 
Frncslo JuliSo 1! FOHSCC.I. 
Manuel Correia Machado, ii. 
J').s.> Mallez. 
I.vdlu Mari|ues de A:'evedo. 
'ÍMituel ducha. 
H1111I Mag.ilii.1es ^laupn .. 
Joüo Peieira de Alcaiitara. 
Joüo Cccinio da Sova- Cessa, empre-

gado municipal. 
Mfcedo VI ira dc Almeida. 
Saturnino de Abreu lla.los. 
'I liomaz de llrilo Cunha. 
C e a r Kspinola, engenheiro. 

-.1 isi: IO. C. Mcsseder. 
D. Amaro van Kmclen, o ü. Pio..den-

te da (Ir.iea. 
Pra\cdos Lopes de Menezes ne.;o 

cianle. 
Ah aro Pei xoto. 
Artcinlo Valcnle. 
Aulonio Caymml, 1 i.er.' d - -ei "1 da 

Serrclarin da Agrlcullin°u. 
Iiioieiies de Sousa I.C.Ie, rapltah.,hi. 
1 Ixs.>(ÍS tíastio, proprieiarlo do Hotel 

Paris. 
Joüo Maria Hebelio, conlador da Mu-

lilclpaiidade. 
Coronel Affonso Pcdiclra de Cer-

i|u 'ira. 
Anli.llio S e.re.s, ne,'.jc:alile. 

Heeonheeo propri.is as Urinas .supra 
assignadns por cavalheiros que firma-
ram o pre-.enle: A'o-..lai\o i j ; 
do».» 

Bahia, 1 de julho de lüOi. 
Em li itcmunli 1 da verda le i.i.si-

g n a d o ) — f . f f o m o ped, eira dc Cewira, 
lalielll.lo. 

Declaro, em beneficio dos lavrado-
res e do publico, que, lendo o distiu-
clo c.idadUo Anlonlo Gouveia feilo 
perlenCa no dia 23 do mez junli > 
próximo findo, eom a uneliinaV in-
gredlente -1,'lfgreu-, iium e, rine or-
uiigueiro e\is:eiilc em i e n u i . de 
minha r ca, er,m o qual nada ; ti-« 
planl r, já lendo il. abandonado o 
(«riilm. mandei, tre; dias d v d s 1 • r-.-
•> I T á .'.lei b ra do rc.erálo lormi-
;iieiro, onib" foram e .tiilr.iea. de-

zcsels pancllas cheias de formigas, 
comp' lamente morta . eom ipmlro 
pastilhas apenas, á raz'10 de duzen-
tos c cincoeula r. is cada uma. 

Em vista, !»>i-, ile lio satisfartorio 
r sultado, t .'MI eonveneldo de ipie, 
cum pouco diuhrlro, todos podem fi-
car livres das formigas. 

Terminando, dou p.irahen; no r. 
Pedro Anlonlo Hi.r;v.s pel.i 
de tfto aperfeiçoada luachlna e, ao 
mesmo tempo, auctorlso nn sr. Aulo-
nio Goiiv^a a fazer do p-e-enle o uso 
que entender. 

Ualila e frcguczla dc Brotas, em I 
dc julho de IU0Í. 

I . r i z F n \ M : I - I : O SAII.W . * 

I n v e n t o r o deposi tár io 
F E I K O A N T C t J T i n r O B O U S 
Preço de um apparelh"» Com um 

l.ilo cie ingrediente'.' 3 0 $ 0 C » . •» 
KiIo (20 puotillu i do ingrediente, 
ÜS3CO. 

Os i.edidos pislein ser dirigidos a 
I.lon ét C., rua do Commerelo, 11. 3— 
á ConipaiiMa l.nplon, rua de S. Ben-
lo, 11. 13 1 Monteiro Soares A- C . 
rua Direita, canlo do Vladucto. e 110 
hnentor P F D n o A.NTOMO IBHIGF.s. 
rua Dlrella, canto do Vladudo; ea'.\a 
II. 110—S. PAL'f.0. 

A l l i v i o b r a a i l e i r j 
Vcuüt-ja nu casa B i r u d 3c C. 

H d a b o c c a o 
d e n t o s 

Unem a P a s t a de I , y r i o 
r i o i j n t i n o , do Granado Sc C. 

D e s p e d i d a 
O abaixo assignado, tendo de reti-

rar—SR temporariamente para a Euro-
pa, vem por esle melo despedlr-se do 
seus amigos c scientilic«r qi.e dei ia 
como seu procurador o seu sogro Joa-
quim Francisco dos Heis. 

i. Paulo, 27 de julho de 1901. 
F R A N C I S C O P E R E I R A DA S I L V A 

Cores nas pernas 
Cura is com • I U I T I O S I A S I L I I » 

Ú n i c a Q n e v e n d e s o r t e » 

40 CONTOS 
Por osooo rm fio o o 

G r a n d e L o t e r i a i e R P a u l o 
Q u i n t a - f e i r a , 1 1 d e 

Pedidos do Interior A casa 

Dolivaes Nunes & Comgi 

• a H l i r n - Ü I t ^ â 



' l-yí I.VjJti-r» 

• c o m u t a 
I • Ctmnurcto á$ SU 
eomnle, um arUgoeé» 
nome rodeado da e t . 
> a meus amigos » ool-
co em geral que mio 

eom a pessòa que o 
lo-me, «penas, em clia-
i trlbouaes, tendo para 
ncu advogado o exmo. 
'rosa. 
lar umn expllcaçBo de" 
processo. 
7-901. 
o H I R E J n r ANII IUDE 
'1 Pestana, « j . 

m b a h ú 
urado Xarope peitoral 
jj' " o n , ( 1 « . e outros 

u z Carlos, na pliar-
' lambem na Casa l.e-
ip., em S. I ' au lu ,em 
x Kalo, liuarlli & Ma-

o braniloiro 
. 1'aalo, casi S a r n e l . 

M i G Ã S 
oí>ron • 
Past i lha» Lofgreu. 
OS I M P O R T A N T E S 
isigimdos, Bfílrmamos, 
resentr, u eiTIcacia dos 
•ediente • LOforeii-, na 
•mljuelros, visto como 
pAuada rm a rua do 
o. pplo lltustrisslino 
via, com esses instru-
is todos insistida, jus-
m exilo ipie a coroou, 
ncnlo. .Medido o fur-

euconlrados oitenta 
ts, sendo retiradas do 

pauellas cheia de 
jrmigascomplctanvu' 

e julho de 1UOI. 

laliiana, pelo serre-
[iltura. 
ttorio de Araújo Fui-
'3 municipal, 
.ulz da Cosia Drum-
io do Intendente, 
u Joio Cliao Aruuca, 
mlcipal. 
,vlo Alnugalielru, pelo 
Uit. 

ne^orliiute. 
Freitas. 
H Clllllll. 
cdo Ilorba. 
Peixoto. 
Faria-, 
ia Pereira. 

li llaslos. 
araifa, fi.nreion.i, 

• I". lllscc.l. 
Machado, ÍI..J ; :!.,, 

e Azevedo. 

ilaiqu,'.. 
Alcântara, 
iiiva- l.e>s i, eiupre-

Almeida. 
'11 lilV.to,. 
Cunha, 

•nxenliciro. 
ler. 
Iinclnil, o li. l'iv..'l''!i-

de .Mi nrzr \ wyu 

l.e.V ti - • ri n.. da 
igricullura. 

a l.e.l (\tjiiluli.Ia. 
proprietário do Hotel 

Io, eonlador da Mu-

Pedreira de i>r-

r-, ne.;ociun!e. 
irl..s as Urinas aipra 
\.iiliriios ipie lüa.a-
A'i- .1 aKo aviau i 

lio üe l'.Kli. 
da verdade íussl-

fdi eira de Ler-iirira, 

neílelo dos lavr.nlo-
ipie. lendo o <i; • i n -

(louvei.i frilo 
2"> do mcz (li- j .in'i. 
>m a nwclilna e in-
11 , linni ei mie or-
le em l e u ii i' de 

o (|ual linda ;•• li." 
' ate al nnduuailo o 
tre i dias it 'pois i ro-

do re.erálo íorini-
im encontrada» de-
eli"las de forml-a-, 
íuri.i \ eom i|ilalro 

á razlo de duzen-
•is cada uma . 
de tio satlsfaetorio 
convencido d" ipic, 
Iro, ledos podem II-

itiigu*. 
lou prralie.i; ao c. 
irqcs pela de-.fol;erl.t 
ila inaehlna e, ao 
iclorlso no .sr. Anto-
er do i •e-cnle o u-o 

z.'a ile Rrola», cm I 

'nA.Ni:i-c.o SAII.VIV* 

I depositário 
">vzr , r o a c - r s 
nniiarelli» can ma 
le,' 30$CC9. <••'.» 
L I do ingrediente, 

l e m s e r d i r ig idos a 
i Commerclo, n. 3— 
i/o», rua de S. lleli-
ilttru Sitaret «V t;. 
i do Vindueto. e -i > 
ANTOXIO IIIIIII;I:^, 
do viaduclo; caixa 

b r a s i l e i r o 
Bivual k C. 

mt 
l a b s c c a e 

dentes 
a da Lyrio 

ilo Uranado k C. 

?cdida 
lado, tendo de reti-
menle para a turo-
rnelo despedir-se do 
ientiUcar que deixa 
dor o seu sogro Joa-
is Reis. 
julho de 1001. 

PENEINA DA S I L V A 

13 pernas 
ALLino aiAõiLlia» 

r e n d e sortes 

5 M O S 
."ar fiOOO 

r i a i a & P a u l o 
, 1 1 «!• a g M l t 
interior* rasa 
i i i e s & C o m t f , 

HV 

T o l i . * o. I p a n H i 

A S S I J C A U E M P O 9 M A R C A - I 
A u g u s t o T o l l e & C o m p . 

Bonbons 
- V E R D A D E I R A E S P E C I A L I D A D E 

1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 
S o c i e d a d e de M e d i c i n a e Ci -

r u r g i a de S. P a n l o 
SossKo ordlnarla no dia I* de agos-

to, na sido e As horas do costume. 
onDKM no DIA—Abastecimento d'agua 

da eapllnl. 
s. Paulo, 17 de julho de 1001. 

n« . SVNESIO PESTAX* 
1° secretario 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
^ura darei uiivralglcaa. 

D podeldoch, commiim 

« r e i i c u l y|»t uri 

o <ln i | i i n e o d a 

g r a í ã õ õ & c . 
Ellicizmrntfl usado nas dores 

agudas, oacoríações, corta-
dnraa i' nas jnordedaraa da 
iusectoa u reptla vciicausos. 9 

Qualquer dor 
Cura .gi! com o Allivio E raailoiro 

A T T E f t Ç i O ! 
Como todos n8 bons pi -odu-

ctos, n Vordadeirn Agua do Ln-
barraf juc tem sido imitada c 
contrafeiln, c C J IMISÍ todas as imi-
tações são mal preparadas e, 
por conscqiieneia, iuefficazeH. E ' , 
pois, do altsolula necessidade, 
quando se quizor p r e s e r v a r se-
guramente das molést ias opide-
ínicas, ou contagiosas, que se 
peçu bein c laramcuto nas pliar-
mncias a Verdadeira Agua de 
Labarrnquc . E , para evi tar qual-
quer en({fino, repare-so bem no 
lct treiro. O da Verdadeira Agua 
do L a b a r r a q u e tem o endereço 
do Labora tor io : — MA1SON L . 
F H E ' I ! i : , l'J, I l U E J A C O K , r A -
K i a . 

O e m p r e g o da Verdadeira 
Agua rte I .abarraque, misturada 
convcnicntcmenti ! com ngi.a com-
mum, ú quanto bastn, na verda-
de, para . aneac immediatainentc 
os lognres onde o ar es t iver 
mais viciado, para desinfeetar lo-
go todas as roupas, mesmo a s 
mais inquinadas de matér ias pro-
vindns «Io indivíduos fnlieuidos 
dar, inais terr íveis epideinias, 
tacs como a febre amurclla, a 
peste, o typho, o cliolera, n para 
des t ru i r instantaneamente os ger-
mcn« destas moléstias tão terri-
veis. Lavando-se as mãos e o 
rosto coin Agua de Labarraquo, 
misturada eoin agua, fica-se pre-
servado com certeza de qualquer 
epidemia. 

Quasi .sempre deve-se mistu-
r a r a Agua de Labarruquc com 
agua, antes do empregal-a. 

Í Juanto ás dóses e ao modo de 
empregar, leia-sa o prospecto 
que se acha ein volta da gar-
rafa . 

A A s u a de L a b a r r a q u o servo 
exclusivamente para o u.so ex-
terno. 

A' venda cm todas as bóas 
p h a r m a u a s . 

C S i c h á s 
d e t n d u s o s t a r a n n l i o s o 
f o i t i o s , f u z o i i i - s o n a s u f í i -
c i n i i N « I c s t u f o l l i a , u ; > r c -
çtt m u l t o m o ( l i < j o . 

I s r e 3 n u oostas 
Cura-ic '.ora o Allivio Bra i i lo i ro . 

rinlio i o d o t a n u i c o , 

l ) h o s | ) h í i t a ( l o o 

g l y c e r i n a d o 
Dlí 

G r n u a Í Í o & C . 
Kxcellentn apperitiro, tonico 

r rccor.st i: nlnte. rrcoiamenda-o 
nos cngcvj i ta iuenloa ffan 
glionaos, íacliitiamo, ane 
mia. frnqtiaza pu.monav. 
defoiii .ações ossaaa, denti-
çüo. etc . 

Vtinlfl-ae em todas as pliar-
nuc-iai \ drogarias. ti 

T o d a a dôr 
ara-se com o Allivio B r a j i l e l r o . 

A V I S O S 

Companhia P a u l i s t a da V i a s 
P d ; r : a s o I l u 7 Í a e 3 

A partir do dia de n;joslo próxi-
mo, .serA j sti>pensüs transfen-ucias 
de acçíie. de^ta Companhia, até (|uau In 
conteêar a ser , art'o o dividendo do 
semestre lindo. 

S. Paulo, i.i ile julho de 1001. 
Amii.eno Aic.rsTo PINTO, 

elieie do es.Tipiorlo centrnl 

C o r i p i a h i a H a g y a n a 
T A R I F A M Ó V E L 

Ni niez de nio .lo pro\imo futuro, 
rlxorara wMa II.-1' ia e no raniai de 
(iuaxüp • itreclio i.ilielro) n Ia saram-
iiiai d - II d. r ' " ' r l»> • uuiva-
lente ao miymento de 3S "|0 sobre as 
razões ; >1 Mines das taiiellas de I A 
até II; na parle iederal e no referi-
do trecho de (.u ixapé, e de ti até 17; 
sendo l*ei,t»« «Ir •• oiliki as laln lla- 2, 
t e «(jeneios d • primeira necessidade» 
o na parte e l̂.i i al a lafella fi. 

A - i-./o- d:.- i.,|.i'llas l A r Sal le-
rSo o ur i. •• imo de J1 na linha 
•Tronco e lt rnaes» e nio solfr r io 
augmcnlo a ^um nas luiws de coiices-
sSo federal e no Irceho mineiro do 
ramal do •Gaaxnp(L>. 

A'.> tal ' lias «Ca. • , A e n fi, «cri 
apnlicail.. na parle c.-ladoal, a tarifa 
dmere.iel..! C ,;n o ari-resrimo de l i *1„, 
approvada |>-Io .verão ilc-te Cstiulo, 
e na parle , .leral, ate decislo do jro-
verno da I ni*o. a^iun como no rainat 
do .finaxup. ' M nau, a tarifa artuat, 
sujeita, ao r. adtl i de 1.1 d., além do 
ser oli-ervado nas li.tiias dee*»ncesslo 
federal, o frete máximo de {•W**) 
rtls por I U' Inda p..ra n pcrenrsu dc>-
de quuloucr pr<« • ileneia até a esta-
Çlo de Santo-, limite esse qnr nos 
fcmos aeima 'APóstos, vlri affecUr 
os «eauiiiies trerfcos: 

de BaUti.es ate Au.cuan-, para café 
aspeeicl; 

de IMa Sorte até Aragnary, para 
oafé de 3 A; 

de Franca até Ara rua rv, para rafé 
• I . 

Aoa despacho; de afcodlo.M linha 
froocoe Han.ai », w. io . ; . . dao as 

A nlKodlo em rama, a tarifa dlffe-
reuclal de ente lieneileiado, 

A algodão em caroi.o, u laliella I, 
sem abatimento. 

A caroço de iilgod.lO, a laliella II , 
eom abatimento de quando de 
uma tonelada para cima, e a laliella 
8 para quantidades inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 18 de Julho de 1901. 
Joxt r<rrira Itrlmiirm 

Inspector Kcral 

Companhia E a m a l F c r r e o 
Campineiro 

AVISO 
Preslue-se ao puhllco que a laxa 

camhlal nesla eslrada e na SeceSo Ku-
nllense, no me* de agosto pmxlino fu-
turo, c de l;i d., ou innU 35 solire 
as liases das labellas .') a 17, com ex-
eepcüo das taiiellas l e ."> lio Hamal 
Keri-eo e café, taiiellas D-A, .1-11, 4 e 
5 na 1'uuilense, que ullo tem cambio, 
sal ma a 21 °i0, e cale no Hamal i'er-
reo mais 35 "|„, ou riuuliio de 15 d. 

Campinas, lu de julho de l'.K)i. 
ALrniitio li. nA S ILVA K OLIVKIHA 

Inspector geral 

Companhia Mo7y : .na de 
E s t r a d a s de Fcrrowe ITavogaçãe 

lUTROnMjVO n;: ACçõES 
De ordem da dlrecloria, convido os 

srs. aeelonlstas a Inlegrnrem ai ace es 
da emissão de IMltll, que ainda estilo 
com 40 de entradas. 

As entradas ser.lo feitas neste escrt-
ptorio central, ou no de Sflo Paulo, 
das II horas da nianli.1 ás 2 da larde, 
desde o dia cm que começar o paga-
mento do lll'' dividendo alé o dia :il 
de agosto proximo 1'uliiio, e darão (II-
relto ao dividendo eorres|>ouden'.e. 

Campinas, 22 de Julho de 1X4. 
CAxnino fl ílo.nir,!', 

chefe do CaCrî -toi lu Ceiilral 

A n n u n c l o a 

Frnut' iüt '0 B a r b o s a S a n t l o v a l 
>fb Deipliina Cnndida de A^sls 

« |, A S-i••(!..v.il Manoel Harliosa San-
" l l^ . loval , José Moreira SanddTal, 

I Ju.1o Alves Moreira e o capitão 
Jfa Francisco ile Assis Nogueira, 

viuva, irmíos e :.o„'ro do praulendo 
paulista Franc isco Barl iosa ganilo-
vai, convidam as pescas da sua ami-
zade (! da Jo fallecido pula i.s l.-dircm 
ás missas (lo llii" dia que se li.lo de ce-
lebrar no (lia 2 ile agosto, as 7 horas 
da manhl, no Sniielnario do Oraeflo 
de Maria e, Ss K l|2. un capella do 
Sanllsslmo Sacnunenlo da Caliiedral. 
Por esse acto de re|l"l1o e caridade 
se confessam aniecipadainente agrade-
cidos. 

F i M u r i s t o Star l iosa S a u i l o v a l 
O padre Manoel Carlos de 

Amoi im Correia convida a fa-
mília e os amigos do linado 
r rauo iaco Ec-rbosa Santlo-
val, e as pe sVis ile sua ami-

zade para nsslsllipm numa mlssaque, 
pelo eterno desesini;o da alma il. quel-
le .seu sempre I» minado amigo, crie-
brará no dia .'11 do eorrenle, ;is '.t ho-
ras da mnnlill, lia matriz da Consola-
ção. Por e-se aclo de^lilèilade christlt 
eunfessa-se cxlrem.iiin ile a^r.nlecld / 
tBn—rf *i lemas 

\ M V-OITererc-se uma nma extraugel-
ra, com leite novo e bôu sairle; rua 

General Osório, 17'. 

AMA—OiTercce-sc uma com leite de 
dum mez e pouco. Tf ni 21 annns. 
Hlia Santo An TO. IHS. 

MA-Oir. reee-;e uiiu, de 20 ar.no-: 
rir. .1 ilo, I2'l. 

(ll)PKIII'.—Illlerecc—e uma 
'de Parnalixa, 112 tllr. 

rua \ 

fU)SI.MIi:il!i) Oiferec -se uai chine/, 
I de forno c fngS'»; rua S. Joüo, iii. 

tlASAb-OITerece-seuni -em lilhos.a mu-
lher paru co-iuhelra e o marido para 

copeiro, ou onlro qualquer serviço; rua 
llenjamili CoiLStauf, lii-li, das II as 5 
da tarde. 

(IIIIADA—Oiferece-ie uma, portiunc-
'/:», para cosinliar, lavar ou oulro 

qualquer serviço cm casa de peque.,a 
lamina. Bua buquê ile c.ix.a-, 27. 

CIO-INI1KIIIA !)lferecc-se uma, a rua 
'Tan andaié, í . 

CHIADA—Olfcrece-se uma, porlugue-
za, de mela edade, para arrumar 

quartos, lavar e oulroí -eniços. Hlia 
S5 de Março, 05. 

ÍUlSIMIMli \ Onerrre—.e unia tòa. 
i Rua dos Uuayanazes, 101. 
1 'APAS B O K D A D A S , ultiui n mo 
l delos, a 2IKISJ')! .tos teis /-.Mudos 
rua Dlreila, 30. 

ÍI1IIADAS - (Hfciccein-se duas, uma 
'Ale 20 e olllra de 18 anlios, para 
(fuaii]uer serviço de casa de família. 
Avenida i'uu ;el l estuiiu, 75. 

fiOSIMIIim \ -OtTcreec-se uma à rua 
x-da Assemb iín, 13. 
<<H1AHA Olfcrece-se tuna para lodo o 
VxerNlço de casa de família, menos co-
•iniiar; rua Vergueiro, 78. 
10SI.NIIKIHA- Olferece-se uma porlu-
•'guezn; rua Maria ll ieieia, 4. 

COSIMIKIIIA—Oífereee-se umn nacio-
nal, de forno e fogSo; rua S. JoSo, 

n. 321. 

'••SINIIKIItA—tlirerece-sc uniu; rua 
llarlo de Limeira, 73. 

td.lCllllS para nnnunelos, de todo o 
'tamanho e lelllo,executam-se nas of-

íiclnas deslu folha, a preço liaratissi-
mo. 

ÍIUAHDA-MVHOS I aMIUndo enearre-
"(fa-se dr poquenas cscrlptas eominer-
eiae-; recados, por favor, no e.crlplo-
rlo do dr. llaycux, rua Sanla 'l liere/a, 
li. 4, sobrado. 

[AIlDINIltun— íllferece-se uni, que 
'Mainhem pode fazer onlros serviços. 
Dá 1 «'ia> referencias. Huu dos Proles-
lante, 2;>. 

0FFI2BICCi:-SU uma am,i Italiima, com 
leile de 2 mezes; rua Areai, 30 (llom 

Hei iro). 

(|l'l i:iti:CK-SK uma ama ilaliana, de 
" 2 0 iinnns ile edade, com leile ile um 
mcz; rua Vleenle (leCarvallio,2ti (Cam-
Imcy). 

)FFICHKCK-SK um coslniielro eliinez, 
dcíorno e fogUo. llua Ipiranga, 17. 

OFFKIIKCE-SK um i ama viuva, com 
leite de mcz e pouco, llua Carlos 

Garcia, 2S lllrrzi. 

OFKKHKCK-SK uma co-luhelra |iara 
casa de uma pessòa so; rua Victorla, 

n. lio. 

«I'l 'i:ili:ci:-Si: ema ama Italiana, ile 
22 annos (le edade eom lelle de 2 

meze.s; rua Alvares ile Carvalho, 37. 

Om-HKCE-SK uma criada allemil 
para lavar casas e vidraças; rua Te-

nente Penna, I (Bom Hcllruj. 

AFFEHKCK-SE uni i moça portugu"za 
" p a r a i.rrumar qaailo ,"«.« p . m de 
crianças; rua .Santa fph\v::iu, 14.' 

KKKIII.CM-SH uma uma eom leile de 
2 mezes; rua Conselheiro Neb'..s, so. 

AFFEHi:Ci:-SH um i enslnhelra á a!u-
"meda Haríio de l.imelra, 101. 

>lti:CISA-SK de unia criada I I IH.M, 
para tomar conía da ca a de um li -

mem sério, que mora A. Carlas nestu 
folha a A. B . 
p A P K L DK Í-Mlllll MIO - Vende-se 
I nesta folha, a « j o n a arrol a. 

pii.NS 0—Mm casa .|e famiii . I.rasl-
' lelra, A r i a do i armo. l'i-A, rií-
limo andar, dá-se | n-So a i e. 
rios. Aluira-v famlicin um |v,tn j " •••! 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - R X 7 A D I R E I T A — 3 9 

J ú l i o A n t m g s d e A b r e u 
H O J E H O J E 

S a m b a d o , 3 0 d o c o r r e n t e 

f ü r a u d » L o t e r i a d a C a p i t e ! F e d e r a l 

liste prêmio |em id i v e n d i d o no r - j o desta c a p o r dilferente-, v m . 

S u b L a d o d» p r ó x i m a s e u i u n a , í> d c a g o s ( o 

Grande Loteria da Capital Federal 
PIíKMIO MAIOI: 

f t r* 1» 

S x i r a c ç ã d i a í a l l i v e l — S a b b a á o , 3 d d a ^ a a l o d e 2 9 6 4 
A p r e f e r e n c i a p n r a n o o m j i r n <Io riil!ie!»>!í d e s t a g r a n d e l o t e r i a d o v o uoe (I4 I 4 , 

p o r t o d o s o s n . o t i v ê s , a t s l a i>iillç]i« « a e r o d i l a d n a g e n c i a q e r a l , 
4 c a s n q u e n o S R T S i m r i o p J ü c i í o v a r e i o i a m 

^ u e i i t l i d o e a s a s n j : o ! ' í 3 n i c | i r e i r . i o > 
Os pedidos do interior (levem sri- dirigi! s 1 j^ait; ^ir.il 1 a luil n.;TíSinUatí di Cimpanhl-i ds L.jteriil .Vuii 

r.an da Brisi:: 

I I T A — 3 9 

J - u . l í o J k - n z - u L i o - Z í a a e A - o r s u 

I p l / S í - ' 
B a fewí^it 

i ^ o n r 
ó uni fr. | ar •••'o t f» j • r> * ia í» in Hrado para devolver IÍ Lsrba « aocabr-üos Iran» 
ccs <• •:< i ris tOr, bí.üv-za e a vitalidade da jtivenflido, s-;N tingir a roupa »e:u 
a tiiiis. I'sfa ir.íoiiippr.-.vcl compo.sição .suo o uma tintura, senüo u.na a^aa <1-3 
ri <• ;( j fti?no, qu-í i . > ting'i a rnupa n«m a nitis, scudo MCU iiío fácil e 

Ksí i \ i xorc<! sob o i-nibo rapülar em inodo cffica.5 e sub:nin:í-
i. i ti.'i;.u.. < s arl) part Uciciivolver-Iiiá a 'ôr natural, íaciiitundo-
.-..ri ' ) i: :. . . : .Ü . ns-rbidez e^araado a qu»;da. Limpa pr.juipi> 9 

H i . i a r-ò g a r r a f a c l i e l a p a r a c o n s s - i 
r e m u m e S e i t o s u r p r o l i a n d e n i e . u 

LOTERIA ESPERANÇA 
K ' a í j u c l e i t i o s i i i d l i o r o M p l a n o n i . Pai|í» t o i l o > ou | i r « a 

m i o s a o i n d e s c o n t o a l ; | u m 

Crdcm das o x t r a c ; õ c s do moz de agosto de 1 3 0 1 

l l 
•S £ 2 1 

0 
'c V 

? • ! 
> ; I c: 

S Dias Premiu* DirisRO 
7 1 " 1 1 al* 101 Segunda-feira 12:IKJOI «140 inteiros — 
7 4 M ' ! !3*-M3 Terça-lrira.... 15:(*i0f 183'i0 Décimos a 8130 
7-ili* .1 I J * - I 1 2 (Jinirla-leira.. J(l:000| 18300 Décimos a 8130 
750* 4 31*—138 Oulnla-íelra.. )n:(KXl» §650 ijiilnlos a «130 
7.M" 5 24"—113 Sf\ta-felra.... 15 "00» 1«3CK) Décimos a 8130 
'i' i; :m*-i3ó Sidiliado 10:000» 8130 Inteirou — 

H 13"—130 Sr/undii-feira 2 5 0 0 0 ; 1 - 3 0 0 Décimos a 8130 
7.'»4* !) s: ,*-143 Terça-feira.... 15:íXKií 1»300 Décimos a 8130 
7.V>* 10 15*-142 Ouarta-felra. 10.000» 18300 Décimos a 813o 
7."ii" 1 I 35"—138 Ouinta-felra.. 10:000» SfijO ijulnlos a 8130 
7.i7* 12 ar—113 Sexla-feira.... lõ:0005 18300 Décimos a 8130 
758* l.f 10*—130 Sal»: ado 10:000» 8130 Inteiros — 
7'itr 10 :Í7"-1 13 Terea-felre... 15: IKK)» 16300 Declin .s a 8130 
7i'i'i" 17 10"—lll' ijiiorla-felrii.. 10:000» i(«300 IJecimos a 8iSn 
7i;i l 1H 30*—138 Ou in! -feira.. 10:000» «.",50 Quintos a 8130 
7IÍL" l'.l ü&"-143 Sexta-feira.... 15:000» 18300 Décimos a 8130 
id:'." •_' 1 11*—138 Saldiado 10:000» 8130 inteiros — 
7I ; I* .-," — 104 Sejrunda-felra 12:0W»Í 8140 Inteiros — 
705* .'.1 —143 Terça-feira... 15:000» 18300 Décimos a «130 
7iiii" 17'—142 UUHrta-feira.. 10:000» 18300 Décimos a «130 
7o71 37*—138 (Julnle.-elra.. 10:000» 80511 Quintos a8l30 
T I ; ; , " M : ;o" - l 13 Sexta-feira... 15:000» la30') Décimos :i 8130 
70'.i" 07 4-"—130 Saliliado 10:000» 8130 Inteiros — 
77o* •J'J 11*—13(1 Sr/unila-fiini 2 5 : 0 0 0 $ 

!fi:(KiO* 
1 ( 3 0 0 Declino» a «130 

771* 31"—143 Terça-feira.... 
2 5 : 0 0 0 $ 

!fi:(KiO* 18300 Décimos n 8130 
- - « ;ÍI 18'—142 (Juarta-felra.. 10:0 10$ JS300 ICcimos 11 8130 — k 

Oa pedidos devera ter feiíoa pelo 11. das extraotões. 
Poda-ae a maior clareza nos cndere;o«. 

(.1: nua—e a alteuefio do; nossos agentes para OÍ planos das loterias a es» 
! rri li--e. 

Em 12 de oululro pruiimo 

3 . 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s O T J R . O 
1NTKUKAKS 

T*in < o i n i i i o m o r u < ; S o a o U c s r o l i r i u i e n t o du A i n o r l e a 

Todo-, os pedidos devem ver dirigidos 1 

C 0 3 I ? l . \ J Í J A KACIOi í . lL L O T E R I A S DOS E S T A D O S 
CAIXA DO COIIilEIO, 0 1 0 - S . PAULO 

l i m a i 
d j p r í n i i l r a qua l idade , m a r c a 

l'l-; SIll-.-SK nesle eseript-irio papel .i 
« 'tnl rulli 1,11 cw*» ,. . !•;• l.-. 

w A . l - 0 . g - E L X M . - S E O 
qii.Ttn m diill.iiií.s p • ,lo c . i 
Inereio.ou a eflsnr". sem II,lios, em eu 
de família aliei..;*i, i.a rua de Santo A 
!• Iiio, ii. TH. 

A E m p r e s a d e M e u s a g e i 
(••in carroça pera li.î n ;en- e ene ni-
meii li ,. a' prei n nioillcos. Allende a 
eliniiiados por leleplione, n. Mi . Al-
lende ,i i ediilos il ,", Io i oue. 

Allivio b r ^ i b i r o 
f ura dor.*» no nl. r j . ( • •) 

C a r » l i t E S P o s i a a s 
Com o r drato do Pr-i ; .e ii . i;.-i 

Pura; vend"in-e, ii"-te eyriplor. 
.'Ãt) I is. 

I T L Ê ^ í s í d í d e 
Telcplioeu campaiali. a.; ara-ral-n. »»r 

lim- ni i coinplelo Un Ijiiua nu uiat^riae. 
p^rlcoicnleH a .-ila arie. l-azeiu-se ia-
•lai.a'.. á c concerto]. 

I .» n r l iuiiasiniskí 
l.aryu do Omiti, e, .'i Cd».r.í;:o<'-i.',."-

3 . P A TJX* O (.a 

Vfndpin-sp, em l»om pnnio, |,ci'l«» «Io 
CPiilrr» v- nos nrral ftlrtes p• i- j»r. ro* 
«le V.(iíü$ a S-.tAJty, a 
l*>:ü»*:<t, iHiOütW r W.wíí nas rua.- sr-
guintf.s: rua ái^ i !u»o«, ('.tmseüiHro 
rurlado, lí.-rílo dr í-^uape, Vergueiro, 
S. Fnui''i>e», (ienel»ra e Sinta Ho>a. 

A venda denlas ea.sas r i.plinio em-
prego de capital, portanto, eharuo a 
atleii»;áo iJos preíendentes por ê -tc an-
nuncio. ínloriiiações, riu ue S. Bruto, 
u. í-ll. 

radn M c r ! -

S i m m 
f I M P O I í T A D O U N I C A M E N T E P O R V 

ã f i l l & c . I 
S u c c s s s . C o m p . L u p t o n ' 

f Rua de São Bento, n. 43 
Ifí k 

Da a f o m a d a f a b r i c a l7b M : " " O a m i i â s S u p e y r a i 

Casa HamMrgtteza 
1 5 — B E A D E 1 5 N O V U 5 I B B O — 4 5 

T e l e p l i o n e , 6 1 1 

CASA. y i I i T A L DA 
A S S O C I A Ç Ã O V I S I C O L A DA B A I K K I D A . 

126 RUA I)HU;aui:IRO t o m a s Ti/^/iour, i>. nrn 

V I M I O S I ) i ; m \ T I N T O S C i l i t A X r O S 
X T i i i l i o a C S p U L I X - O S i 0 3 

K^uaes ; > ineliiuirs íuarea.s «Ir Lli. mpa^iir» 

V i n h o s e s p i í m a n t e s ( 2 e n v é e ) 
I.-ÍPKI I.M.S PAI: V SOIIIll.MKS \ 

V i n h o B C ^ S F E S T A S —Aclnmado 

T o d o s om i i o - s o s v i i iVoM í o i u i n p c e i n i a » 
ilii e x p o s i ç ã o <!c F.--,i-| -, «!•• i ! ) ( ) t ) i i n n " í I'.-

D . M . H A N I ; o i i t i t . 

fCenleiia 
lionlem ' Dezena 

lOrnpo 
C a p i t ã o V e f j r o 

ü o r e 3 no u t s r o 
f nra-io com o uü do Allivio 3ra> 

tilei .o . ( . . . ) 

E ' A M E L H O R 

i r a i i s l i q m 
C o n i i n ú a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o , a n ; > e -

Ç O B b a r a t i s s i m o s i o g r a n d e s o r i i m e n f o t i o 
t a z e r . d a a e O I I Í P O S a r i i g c s d a 

C A S â D O ( i U E i l I l A 
a : r u a . d i r e i t a , íesj\ 4 

R e s o l v e m o s l i q u i d a r o n o s s o a c t u a l 
s t o c k p a r a d a r l o g a r a s n o v o , r i c o e e s c o -
l h i d o a o r t i m e n f o e s c r u p u l o s a m e n t e e s c o l h i -
d o c m P a r i s p a i o n o s s o s a c i o l i a i e n t i m 
G u e r r a . 

Para í r certificarem da veracidade do ipie nlTirmamoj, fa;am uma 

C A N A 1 > 0 « U E R K A 
K T . R u a . I D i r e l t a , N . 4 

S. PAULO 
O V E R D A D E I R O 

AMARO FELSINA 
£ ' a pr«xiarxito d i primeira d l r t l l l ix la i taliana OIOV. BÜTOW 

k COMP de B o l o n h » 

U n l e a m a r c a q i a n ã o U m a e o n e o r r e a e i a 
l i c r o - N ARIOS TARA 0 ESTADO DE ( . U C U 

F A L C H V , G l k m m & C O M P . 

Empresa Baünearia 

AGI AS JILNERAS DE CAXAMBÚ r 
! m 

A e & j j r e s a t e m a h o a r a d a i n f o r m a r a s p e s -
s o a s q u e c c s t a m a m p s s s a r a E í i T À ^ a O â 5 i 0 3 -
T O , S E T E ^ B E S E G U T C E B O E M C A X S R 7 B 7 , q a o 
t e r ã o , a l é m d o m e l h o r a c o l h i m e n t ò , o s c a i d a « 3 o s 
e s p e c i a e s d e s m p e s s o a l e s c o l h i d o . 

C s v i a i a n t s s e o s $ a e d e s e j â r ^ m i a z e r a s o 
d a s a g u a s e n c o n t r a r ã o t o d a s a s c c m c i o a i d a d a s 
d e u m a E S T A Ç Ã O B A U E A B I A D E P B I U f l B A 
C B D F M . | ~ 

0 e i i m a d e G a s a m b á é o m a i s s a d i o d o S O 
B r a s i l e u m a e s t a ç ã o d e 2 0 a 2 3 d i a s n e s t e m a -
g n l í i c o e r e p u t a d o l o g a r é a r e c o n s t i t n l ç ã o d a 
s a á d e p a r a t o d o o a n n o . 

• W B W S 3 

Wi 
•sa 

8 0 

& 

Cd 

RI A DE S . B E N T O — 5 ! 

K o j a — s a b b a d o , 3 0 d o c o r r e n t e 
rSctrui-se u Grande Loteria da Capital Federal dn 

S O C O N T O S 
l.-le prêmio v i «er vendido por esta ca;a, (jue é a mais M b de Iodas. 

P & R â A G f ? í \ M C E D E 

• asiKlo p. futuro, jn lemos Mihelcs A venda, c, como >n 
CASA HA l-(>H IX.VA, ninguém d '\e deixar do comprar um liilhete h 

Eü» «le 8. Benío. 54 
LGS srs. Dentistas 

ué 
8 0 — l i l \ D E S . I O T O 

câ 
€ 0 
iA 
O 

Hotéis de primeira ordem 
P r e ç o s m o d e r a d o s e e s p e c i a e s p a r a f a -

m í l i a n u m e r o s a * 
P a r a na informações, d i r i g i r - & 

Empresa em Caxambú 
Ò n n o a s r s . 
A . R L E S H Ü & C O M P . 

1 1 5 , R u a L i b e r o U a d a r y — S , P a u l o 

B 9 j U I 0 U G 3 9 S j B U I B ^ 

Doroa no a n o 
Car«-a* com s Allivio Brasi le iro 

Inglez e Francez 
Em DO iiçiVs praln^s de eonvena-

(Jio. Curso ou llçOri p.irticuUrrs de 
evriplurarlo commcTTlal. Professor. 
t»y=on Voi, rua d» S. B«ulo, n. IS, 50-
l>rado, «ala u. o. 

\, - i l -a «le r e e e l i t r { (P iUido * o r t i i n r n l o d c f e r p o - , o u r o x , 
o inal ; ) i>in; )« f j i i i i t i n i i s , e i m n i i t o N , I>»ppm-l i» »'in 

l( i x ; ( i l , y i i i l i v n , v u ! ' : i n i t e , «1rii i(|aM o t " . 

J D r t ó c a s , a 8 $ a à n z i a 

O e p o s I S a C e a ? u a a x i g e n a i a da O a k l a n d 
c E l i x i r o F J S d e O a r B L l í . a a o 

CASA AMERICANA 
3 0 — B u a d e S . B o n f o — 8 0 

Tonico para o cabeilo 
Cuorais ter l iado* c a b e l i o » ? . . . Us»» n GRAÚWA. 
QatTeis ficai- livres da oai'f> 7 . . . Usa» a QHAtTKA 
Cuereis í u u desapparecer a ca l r ice ? . . . XTsaa a O S A Ú S A . 
( Jr»reis ter os vossos cabeilo* l s i t r o s o s e macio* oemo • « a l a 

Gso vellmdo ? . . . Usas a GF.AÜWA. 
\ Oraúna • um tonico indl^fía, f.diriiado Vk-undo a rcccita d»ltad* 

p -lo -eo descobridor, dhlincto Munkn 1'rasilrlro. A OraJlaa é feita comento 

i.ppilcada eom p«wverança, por forç» 
(!c vi . -'taes que -e encontram na rkiui««lm.i flora lirasileir». 

A Oraíma nSo p nociva c. vndo «j " 
tia I|I- produzir rtlrttc* a«wfl)broso4. _ . 

\ O r » í a a vende IUU, Arogariai, perfumarlas • ana» DE barbeiro ia 
priric ira ordem. 

D E P O E I T O S : 
I ' m S . P a u l a : R i r u e l dc C . — l a r g a da 9* 

X o l ( i o i A r s u j * F r e H a « »V ti.—rum ( I o * O n r l v e » , 1 1 4 
Depo sito geral: Hua Thcofhilo Qltvni. 90.99br*é$ 



m I 

f . U 

i • 

i i 

R o a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 
Chamo a attenção de minha numerosa (regnezia 

para o grande prêmio de 50 CONTOS 
da loteria da Capital Federal, a extrabir-s® H O J E , 
aabbado, 3 0 do eorrento, e 

200 COITOS, 200 
a extrahir-se no dia 

6 DE AGOSTO 
proximo futuro. 

Esta agencia é a que mais sortes tem vendido 
no varejo. 

E ' a casa mais feliz do S. Paulo; nào deixem, 
pois, de comprar um bilhete na 

Casa Grimoni 
B i m 1 5 d e H f c v c r n i b r ó ; 2-x 

J.Cabral & Barres 
R U A E P I S C O P A L , 4 7 - A 

C o m n i i s s ô c s o < ! n n o i g n « ç ô e s d e o a f ó o innls» 
g e n e r o K «Io ]>aiz 

Contas de venda á vista 
8 . P A U L O 

T H S A T E O S A N T I N H A 
EMPRESA L. MILONE & C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
C l a r a D e l i a G u a p d ã a 

DUlECçXO 1)0 AFAMADO ARTISTA CAY. A N D R É A MAGC-I 

I I O J E — S a b b a d o , 3 Õ ~ d ê T u l h o de 1 & 0 4 - I I 0 J E 
2 y rècila dc astígnatura 

Primeira o unira representaçlio O a celebre tragédia pastoral, em 0 aelo«, 
original de U. D'A.NNUNClü: 

Xia F i g l i a d i Jor io 
Ulllma creaçüo da eininenle artista CLAMA D KM. A UfARRIA. 
Os papeis de Mila e Lázaro s!lo desempenhados pela aclrlz C. D e l l » 

fluariia e pelo actor A.Maggi . 
Perjonagenc:—Mila, C. Delia Guardiã; Lázaro, A. Maigl; Alii;l, A. Ilo-

lierl; Caiidia, A. Romagnoll; Splendore, ti. Gasparlnl; Favelta, I,. Itnuio; Or-
Beüa, O. Zamhulo; Maria do liíade, T. Spano; Vlenda, Iloriolli; Teodiila, llon-
llgliuoli; La Clrenella, M. Sannlno; Monicu, F. Galfluo; Cutalana, C. Bedel: 
Anua, O. Mazzonl; Felavla, .1. Glsmano; Cora, C. Curatl; Femo, G. Orlaiidinl; 
Jcune, C. Zambuto; Mldla, A. Crulcchl; La vecchlu, G. Bouflglluoli; II cavalc-
sori, Z. Maccheronl; II sanlo dei Montl, G. Spana; L'indemoiiiato, F. Gennuro; 
Un pnslore, G. Zambuto; Unallro pastore, L. Curati; Un mlelltore, A.Crulec. i. 

Povo ele. ele.—3Itsc-en-scèiic a capricho, respeitando todas as exigencias 
4o auetor. 

A ' s 8 e m e i a t i o i r a s d a n o i i o 
ESE>iT0"»í?e Frizas e camarotes, 40S; Cadeiras, Mi: lialcáo, 
r h t v u s • i»flia, 8ü; Balcão, ou Iras lilás, 5s; Galerias im-

para a réc i ta de liojo • meradas, 28; Geraes. 11500. 
Os bilhetes á veuda na BRASSERIK PAULISTA, das iu liorasda manh.T ás 

5 da tarde. 
AVISO—O resumo desta Importante tragédia acha-se ávenda na bilheteria. 
gar-Aniaiihü, domingo—inatinée, á 1 1|2 da tarde—Uma unira representação 

da celebre peça de grande especlaciilu, MME. SANS-GENE. Os bilhetes, des-
de já á venda. 

Precisa-se de um perito que saiba 
beneficiar café e que dí boas referen-
cias. Para uma fazenda distante ts mi-
nutos do uma vllla servida por estra-
da de ferro. Informações, nia Briga-
deiro Toblas, 4 ri, das 4 is 7 horas da 
tarde. 

a « M «Ml M M l k N W * M l * k m 
rAOA TODOS OS MIKMIOS SEM MMVNTO ALOUM-KXTUACÇOl 

r o a s o o r<i» 
Xntolro 

AUivio brasileira 
Vende-se na cuia B a r a e l - S , 

HOJE, extraeçao, HOJE — 10:000$000 
I t l n 8 d e a g o s t o » 0 5 i O O O $ |>or 2 $ , d é c i m o s , S O O ru. 

Pedidos A Companhia Nacional dc Loterias dos Estados—Caixa, 010—S. PAULO 

Pano. 

M A S S A G I S T A 
A. Baldy, massagista diplomado pela 

Faculdade de Medicina do Bruxellas, 
executa toda especlo dc massagens. 
Tratamento especial de rbeuniatlsmo 
muscular e articular, rua de S. Bento, 
li. 42, sobrado, sida II. 8. 

M M * K SOUSA AltJSBt 

12, RUA AURORA, 12 

EmpresU-se do 10 a t» contos sobro 
prédios nesta capital. Juro de t i °|„ o 
prazo longo. Informações. Bua S. Beu-
lo. Í -B. 

AUI t í o brasileiro 
Cura dorea rktuiuatlcaa. 

l a m e n t e s n e v a * d a 

Jaragná e Catingaeiro roxo 
Vendr-so ft 41000 o sacco de 100 II-

S . P A U L O 

tros, posto na eslaçlo. Os podidos dc-
•'rígidos para estaçíto do Res-

Ferro Mogyana, a Paulluo tliiga, E. 
Soaré. 

A V I B O B M A R Í T I M O S 

D O S A B H A D O ^ E S 

A. Folck & Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol de primeira ciaisi 

JOSE' GALLART 
( 9 * 5 . 0 0 0 t o n a l a l a i A• caf l ibr») 

esperado do Itio da Praia, em 30 do eorrenle, salitri para: 
C A D 1 Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

E e t e Titpor é i l l u m i n a d o n luz e l e c t r i c n , t e m o ò a j a s } Q < 
m o d a ç C e s p a r a p a s s a g e i r o s do toi lns :is c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s passí tget ia e m 3 * c l a s s e , p a r a o j p o r t a i a j i » 
m a , 1 6 5 f p a n c o a , o u r o . 

Os v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e l t a m c a r g a s a p a s s a g e i r o » 
p a r a t o d o s os p o r t o s d a H e a p a n h a , c o m b a l d e a ç ã o arn Ü a i i z , 
Li a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s a mais in formavõea , t r a t a - s a o i . » 
ob a g e n t e s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
U u a d e S . M o n t o , 8 1 — S . l ' u u l o 

L n r j f O M o n t o A l o ; | r o , I O - - S w : i l 9 S 

Contpagnla des Messagerias Marítimas 
(Paqnebot»-*oste Françala) 

SAUIUAS PA11A A F.imOPA 
Í2 de a ^ o s l o - C H I M 8 selomluo A M A Z O N E 

O r á p i d o v a ] » o p 

ATLANTIQUE 
Ksperado de Buenos-Aircs, sahirá, no dia R de agosto, para 

L l s ü ô a e B o r d e a u x 
n« paqueles denta Companhia tOm camaroles ile luxo e ventiladores eln-

ciriroí lios saldes e lios camarotes. Os serviços inediMJ, os medicamentos c 
O vinil» lie mesa slo (rvlultos. 

i;«ta CompanhU emitte bilhetes de chamada. 
Fsia companhia, dc areíirdo com a «Boyal Mall Sleam Packet Company» 

r a •Pacillc Sleam Navigatlou Company», eiuItUrá liilhetcs de passagem de I ' 
clas«e, I" categoria, com direito a Interrompei' a viagem em qualquer porki 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres com-
panhias. 

rara passayens e mais informações, com os agentes 
A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

j ; . n S u n t o N — 1 ' r n ç u d a I t e p u b l i o a , 1 
I ' i u S . l > a u i o _ K i i a d e S . I t e n l o , i ! ! l - A 

Serviço upecial mire Santo* * ttambwrax nm escalem 
pelo Rio da Prata, Bania * Lltbi:i pelo 

V e p e n e a e a h l e 
S i > MICOLAS, 17 de agosto I F a B V A K B D C O , i t d< seleoifcro 

d e ^ X n . ^ 1 o o a a n i a i s • , « de o u t u t T 

O paquete a l l e o l e 

I d l U 
Capt. , A. BIMENSKN 

sahirá, no dia 3 dc agosto, para o 
R i a d a J a n a í r a f B a h i a , L i a b A a a H a m b u n ^ i 

Este novo e esplendido paquete, no qual foran»i4ntraduzlilíu n.i maior e». 
cala todos os últimos aperfeiçoamentos, olTerecc aos srs. passagctroí da todúi 
as classes o maior conforlo possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os saiam dolaioi di 
maior elegancla, s,1o lllumlnados e ventilados a eleclrlcidade. 

A Iiordo deste paquete, ha medico e criada, assim como coziuheirj pjrtv. 
;uez, e as passagens dc todas as classes incluem vinho de mesa. 
| ' r e ç o <!•• p a w u g e n N d e I f c l a m e | t a r « L i s b i i a , 

Para fretes, passagens o mais Informações, co>n os agente»: 

E. JOHNSTON & a 
R u a d o C a m m e n c i a , 1 6 — a a b r a d a — S . P a i j l a 

1 8 5 $ 

Líverpooí, Brasil and RivarPíate Sieamar 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

GampapS® des Msssaganes Marítimas 
l 'a<|ueliolH p u s t o - i r a n ç n i s i 

Serviço regular bi-mensal entre Santos a I'uro<t% 
0 HAPIItO VAPOIt 

. - « á «rife— 

Sahlri, lio dia !i de ajosto, para 
M o i i t e v í d ó o e B a e i i o s - A x r e s i 

Os paquetes desta Companhia têm camarote* d • luso e veuli':i 1 jr>» ! !-!t?J. 
cos nos sal te e nos camaroles. Os serviços médicos, os mcdicamenlose o viuh» 
dc inesa síio gratuitos. 

Ksta Companhia cmillc bilhetes de chamada. 
Ksla Companhia, de accúrdo com a lto>/al Miil Siecim f . f / . í í Omptiyi j 

a 1'acijii: Sttain Naritjalian Ciumpaivj, emittirá bilheles de passagem do f c h j . 
se, 1" categoria, com direito a Interromiicr a viagem em qualq.ier porto, e |io-
delido os srs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes da; tres companhia). 

Para passageu : e mais (nlormacrtes, com os agenles • 
â ^ T i r U E S D O S S A S Í T 0 3 & O . 

K m S a n t i i » , l * r a ç u d a i t o p u l í H H i 1 
ICm S . 1 ' n t i l o , r u a d e 8 I t e n t u , 

^ Q i í I d ô B í s c I i o r L l o y t l B r e i H o n 
SA1IIDAS PAItA A KUHOPA 

ICM.A\r,EX, em 10 d) agost) I AACIIICN, em -21 de selembro 
IIM.LI', em J i do acosto | BU.V.V, em ti dc oultibro 
WITTi:\lli:il<;, em 7 de setembro 

O payuets aliem ão 

ii.i.i minado a i.ijz ru:i:rnicA. cousianua.nti: : von ÍHKCEN 
Sahirá, em 10 de agoslo, para 

R i o d ü J a i f s t p a , B a h i í t , l l f i a d c i r u , L i s i i & a j 
E t o M s e ^ a i i i , A n t u c r p j a e i S ? e m e n 

Preço das passagens de cumarolr para Itollerdaiii, Anltierpla e Ureineii, 
marco ; 4 G 0 i de iMinarole para o Itio de Janeiro, rs. 4 0 0 0 0 0 ; de lerci-
ia c.jiissa para o ltlo dc Janeiro, rs, 3 0 $ 0 0 0 

Preço das passagens 3-' c l a i s e pala Madeira o Lisboa incluiu I j 
vinho de mesa, X 3 5 $ 0 0 0 . 

Vendem-se passagens para as Ilhas dos AÇUIIICS. 
Para ireles, passagens e mais Inforniai/ics, tri.la-sc e.-.m os agentes: 

s a « © 2 c a r e 3 3 . i i . o r s , E t i L l o w & O . 
Bcn. do t . Bento, 81 - S . Paulo L a r g o Mont« Aligro, 1 0 — S a n t o : 

S e r v i ç o d e p a s a n g e n H p a r a 
DE SANTOS 

T I N T O H X T T O (i.181) . agoslo 
CTHWTSON (1.001 loni. . 2D . 

X e v a - V o r l c 
i>n mo 

irt do aíosh 
S do setembro 

o P A t j a a r j 

(i.001 TONELADAS) 
I l l n i n i n e d o u l u z e l e e t r i o a 

Sahirá de Santos no.dia 30do eorrenle, e do Blo de Janeiro no dia 4 
dé agosto, para 
Bahia, Pernamtouco e 

New-York 
Ecccbe rtsiageiroa dn 1* a 3* clauü pira 91 pirt99 i d u apiri 

B A R B A D O S 
Fale paqueto proporciona aos paí-aigeiros todo o couforli moímti j , 

a viag în mais ropida que via la^Ut^rra « a*ítn oa in^oiivenientel de baldai, 
Preço da pasiageui de 3" dasso do Itio de Jancír j pari Nov.i-Vjr1., $ 

(dollara, uioeda amerk-ana) «. de bantoa, 550°". 
Oa vaqueira Tenuyson u Eyi-on tOui também caoiirolei aupemrsi ai! 

do niaiaè^õ00 em 1* clasae cuda aiiulto. 
Para passagens c inais iaformaQòta, trata-se, 

K!I BA» I'AL'1.0 CO» 
tico I I . l i r o i l i e , r i t a «Iu Q u i l a i i d i i , l t - s t l > r a < l i i 

i:m mantos, i oíi os aocnte» 
F . S . M u n i p ü i i i r u C . I . i l , r u a I . '» «Io X u v o m l i r a , 

K NO 1110. COM 09 AUUXrtS 
I V o r t o n Mo<|aw & C . . I . d . r u a • • r i n i e i n » <l» ' •<•<• i 

>•. i a 

l i '» 

Destrón os microbios ou germens das moléstias poiío 
e conslitúo uni moilicamonto infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchitec, Grippc, Rouquidão et Iniluenza. 

Deposito : 8: ruc Vlalcnrte e nas prlncipaes Pnnrmaclas. 

43.219 saccas. 
o dia Io do mez, 

JUNDIAIIY, .20 
Forem recebidas hoje, durante o dia, 

Tia cstaçSo da Companhia Paulista, 
licsla cidade, 12.214 saccas de café, sín-
io3B.8Sl saccas despachadas para San-
Ics c.').;j:i:i saccas para S.Paulo. 

ÍAKTOS, 21» 
Vendas. su.CCO saccas. 
Base, W 0 0 . 
Mercado, (lime. 
Entradas do dia, 
linliadas, desde 

8UH.U07 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" de julho, 

80S.028 saccas. 
Mfjok, 8SI.203 saccas. 
Mtdia, 26.328 saccas. 

Em igual data do nnno passado: 
Entradas do dia, 43.837 saccas. 
Desde o Io do mez, 837.133 saccas. 
Entradas, desde I o dc julho, 837.133 

saccas. 
8to<% 820.400. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Base, 33000. 

Sabidas: 
Vnra a Europa, 128.781. 
Para os Estados-Unldos, 13Í.01U. 
Buenos-Aires, 1.713. 
Monlevldéo, ISO. 
Por cabotagem, 89. 

C&lé baldeado hoje: 
Paulista, 38.U34 saccas. 
S. Paulo, 1.047 saccas. 
Campo Limpo, 373 saccas. 
Broz, — 
Pary, t . l l i sacras. 
Total, 40.!iti«. 

Mercado do Rio: 
Entradas, S.8B3 saccas. 
Embarque, 8.118 saccas. 
.Mercado, llrme. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS,29 (11.05 m.)—Mercado, Cal-

mo. porém firme. 
I,'i.od aterage, fi^lOO. 
Commissarlo, tifiüO. 
Cambio, 12 i|10. 
SANTOS, 29 (1.00 t.) — Mercado, 

calmo, porém firme. 
Good everage, ;i$000. 
Commlssario, Bí2ü0. 
IllO, 29—Mercado, firme. 
Cambio, 12 IllO. 
Café, typo 7, Hfn.VI. 
tntradas por cabotagem e barra deu-

tio, 4.820 íaccas. 
SANTOS, 29—Mercado, calmo. 
C.vod nverage, St bO. 
Comn Issarlo, BJ200. 
Papel i articular, 12 3|32. 
tntradas, 45.219 saccas. 
Sabidas, nada. 
Sloik : 8U3.203 saicas. 

R l o v i i n e n t u d o c a f é n a S « . 
r o í s f t S ^ n a 

Df'carregadas em S. Pau-
lo Bli saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 94 t 

Baldeadns em S. Paulo, 
para S. P. «.....• 1.518 » 

Saldeadas em Jundiaby, 
paia S. P. H — » 

Total 2.126 • 
l x i s i EXC.IA rir. CAFÉ EM 2 8 DE JULHO 

Sfrrfto Forocahana 
Çaft cm carros 4.214 saccas 
Café em armazéns 1.341 5.335 

Síffflo Vtuuna 
Café em carros 993 saccas 
Café em 1.476 2.409 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
I 5 " K 0 E I R 0 8 EM 2 9 BE JULHO OE 

i e o 4 
(Cmrmtrcial Telegram Bureaux) 

BAVRE, 1 9 - 0 mercado abriu cal 
mo. Balia de «I*. P»ra setembro, 41 
t } i para março, 43 1(4. 

HAMBURGO, 29—0 mercado abriu 
estável. Inalterados. Para setembio, 
31; para março, 33 1 

LONDRES, 2 9 — 0 mercado abriu 
apathico. llalxaparciaí 3 d. Para se-
tembro, 33|9; para março, 35pi. 

NOVA-VORK,29 (2,251.)—0 mercado 
abriu estável. Inalterados. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX -

1F.ANGEIRCS EM 29 DE JULHO 
DE 1904 

iConiiiimial Telegram Bureaux) 
IIAVRE,29—0 mercado fechou limi-

tem colundo-se : setembro, 42; mar-
ço, 43 M2. 

llAMBUItí',0, 29—0 mercado fechou 
hoiitem colando-sc: setembro, 3i; mar-
ço, 35 1|2. 

LONDRES, 21—0 mercado fechou 
bontem colando-sc: setembro, 33|í>; 
março, 38|9. 

H l e r c a i l o s d e c a u i b i » 
CAMAllA &YXD1CAL 

A Câmara Syndical dos Corretores 
allixou bontem as seguintes tabellas: 

90 dias á vista 

Londres 11 31/32 
797 
931 

II 
Paris 
Hamburgo 
Baila 
Portugal 
Nova-Vork 
Soberauos., 

Extremos: 
Conlra banqueiros II 15/10 a 12 d. 
Contra caixa malriz 11 15/16 u 12 d. 

Em egual data do anuo passado: 
90 dias i vista 

7/31 
8.W 

Kl >5 
379 

4.176 
2(iS"iOO 

- - 89» 

9:3 S7S 

- hiíí 

— 898 

Londres 12 II 7/8 
Paris 795 «03 
Hamburgo 981 992 
Itália 8 <3 
Portugal 378 
Nova-York Í.I6'i 
Soberanos t m n 

Ex Iremos: 
Conlra banqueiros 12 a 12 1 32 
Contra caixa matriz 12 a 12 1,32 

CommunlcaçOcs da Praça do Com-
nieicio : 

Sautos, 29 (ás 11.57) — Bancário, 12 
d.; particular, 12 1/32. 

Letras, a 12 1/32. 
Mercado, lirme. 

CAMBIO 
nio, 29 

Horas 

9.2Hn. 
10.11)111. 
1.651, 
.1.1.11. 
1.30 t. 

Ilanros Bdiicos Letras saram comp. Letras 

tl 311.12 12 12(1. 
11 12 1r 32 12,1. 
11 mina 12 J|32 12(1. 
11 3I|32 12 111>; 12(1. 
11 31[32 13 1[32 I2d. 

Mnrarlo 

F i r m a 
F i r m o 
F i r m e 
F i r m e 
Firmo 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor dc 
5008) 5208 4008 

Idem,ldem,juro Tio.. 9508 850S 
Letras <la Cantara, de S. Paulo: 

Io empréstimo — — 
3° emprestimo 
4" emprestimo 
3* emprestimo 
li" empréstimo 
V empréstimo 
Lelras da C. de Santos 

(1" emlsslo) 
Idem idem (da 2* emls-

sHo) 
Idem idem de S. liar-

los da 3" série 
Idem da Câmara de S. 

Slnilo 
Idem Idem da 2 ' eniis-

silo 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Lelras da C. do Cam-

pinas 
Idem dc Campinas du 

2008 
Letras da C. do Capl-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camaru ile SaU-

ta Rita (1» série) . . . — — 
Idem idem da S • — — 
Idem idem da Cumaru 

do Rio Ciar» — 1958 
ACÇÔES DE MANCOS 

Commerclo e Industria 327® 
Lavradores 
Credito Real carl. hyp. 
Idem com 20 "Ai 
S. Paulo 
Uliilo de S. Paulo. . . . 
Comm. Italiano inoml-

nat.) 
Idem idem ao portador. 
Industriai Amparenso. 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana. 
Aularrliai 

808 

7i í!) 

1008 

708 

718 

12U8 

85» 

309 

10'"8 

41 8 

2-2 ' , í 

3208 
1108 

3$ 

1018 
378 

21'5» 

158 

llarii Itand A- C. 
Arbuckle A C. 
Naunmnii (iepp & 
Nossack & C. . . 
Zcrronner, Blllow A-
Carl Helhvlg A C. 
ilayn Ar Hoieilheili 
Alves Lima A d. 
J. \V. Hoane A 
II. Ellis A- C. 
Berlel tàihu A 
Krlsche A (.'. 
A. Tromiuei A 
llenry Wollje A C. 
tleoriie Frey . . 
Slriauul A C. . . 
Wilson Sons A 
J . I'. Comes 
II. Slupakoir 
Diversos . 

C. 

C. 

' c. 

c . 

c . 

7:3803136 
7:í>-'?00) 
7:4328000 
7.Í52SIKIO 
0:520.*303 
5:922.'i7VO 
4.6578'iOO 
3:72f8030 
2:79i«í KKI 
2:980.800 
3:72«8J03 
1:863(000 
1:8'13»(100 
1:8638000 

93I8'KX> 
769373 
I5«>H) 
282. iO 
25125 
3J924 

I t e n d t m e n t o s l i s o a s t 
SANTOS, 29 
Iteoebedoria : 

Exporlaçíto . . . 
Impostos 
Estainpillias 

Total 

t:a!é despachado (sacas) 
« embarcado (saccas) 
Em egual dala de 1W3 : 

Rendeu 
Despncliaram 
Embarcaram 

Alfandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Eslampillias 

11.S:023«506 
1:3958720 

20j400 

120:0135026 

32.066 
44.602 

39:0<)2S23I 
13.087 
30.078 

91:49 .-071 
35:0á2i!«3 

3945240 
1:731.0J0 

808 

328 
3i JU8 

120» 
2518 

22.'.8 
708 

1058 

208 
2308 

1108 
2Í88 

TIIANSACÇOES BEAI-ISADAS nnNTEM 
67 aecíies da C. Paulista,a 2 i i8 
43 idem, Idem, a SH$ 
40 Idem, Idem, a 2t l« 
5 idem, Idem, a SUS 

110 letras do B. C. Real, 6 •;«, a 334500 
93 letras da Camara de Santos li.' 

emlssilo), a 90* 
29 letras da Camara da Capital (7." 

empréstimo), a 87»-:00 
A HORA OFFICIAL 

29 aeçfles da C. PauUsta, a 2148 
U L T I M A S O r T E H T A S 

ferinos rcBLicos Vend. Comp. 
Apollees do Estado ex-

juro 
» geraes de 5 "!• 

ei-jnro 
• geraes de 5 'Io 

emprestimo de 1895 
(ao portador) 

— «6«e 

— 963» 

E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. GraplilTO-Steidel.. 
Mac llardv 
Vidraria Santa Maria.. 
I.upton 
Mcchanlca 
Mogyaua (dxs antigas) 
Idem, idem para o l " 

dia de Irausfcrencla 2548 250» 
blem, das novas — 
Idem, c 40 •/. (i vlsüi) — 1238 
Paulista 2158 2118 
Idem, idem (a 30 dias) - - 24Í8 
Teleplioulca 1208 888 
Agua Superaris do Bra-

sil (Int) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottss de Rlli. Preto 300» 2208 
LETRAS IIYPOTHECABIAS 

B. Credllo Real de «•/. 318 3Í8SOO 
blem de 6•/« a 30 dias — 
Idem 8 % 428 408500 
Idem de a 30 dias 4ix 41$ 
Idem, Idem, u 30 d ias, a 

vontade «o vendedor — — 
Banco li 111S« de S. Pau Io 578 35» 
Idem, tdcm, da 4' série — — 

DEBKNTliHES 
Companhia Imio So-

roíabaoa (1' série).. — — 
Brugantina — — 
C\ Fabril Paulistana. 190» — 

ASSOCIAÇXO COIISIERCIAL 
Está como tusoector do mez de ju-

lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 
PBEÇO DO C À F E EM SANTOS 

A Associação Commerclai recebeu o 
seguinte telegram m a : 

SANTOS, 2 9 ( i s 1 2 l i s . ) 
0 mercado abriu hoje com procura 

regular na base de 5*200 por tOkilos. 
E x p s r l i a d o r e e 

Belaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Reeeliedoria : 
Tbeodor Wille A C. 
Prado Chaves & C. 
E. John-<ton * C. 

27 UIJOOu 
12:9 U M » 
II I7»»0WJ 

111:4554574 

I63:912»252 

V a l e s d e o u r o 

Em egual dala de 1903 
Rendeu 

Taxas que vigoraram hoje pai 
les de ouro da Alfa ide0'a:' 

L O I K I O M Bank 
Itiver Pinte Hank 
Conunercio e Industria, 
Banco AlIcaiHo 
Taxa de cobrança 
Pauta semanal:' 
Cafú Itom, |500. 

.« va-

I3|16 
t:i|lo 
7,8 

13|10 
13 lIO 

A x i b o s i n a r i t i i n o - i 

SANTOS, 21 

Armazém 11. 3, vapor •acionai'/(</»-
71H, descarregando vários gêneros; 
guardas, E. liillenc. e Salino. 

Armazém n. 5, vapor nacional M11-
<iiiu, dcscarregand» \arios gênero', 
guardas, C. Rompelxe e Salino. 

Armazém 11. 5, vapor alleinlto .N'i/-
riieuaa, recebendo euié, guarda, Ma-
noel Luz. 

Armazém 11. 6, vaper austríaco .lfcí: 
iiümeiw, com café; esta lacrado. 

Armazém 11. 0, vapor .Ilem.lo Tiju-
cii, ilescarregando vários gêneros; 
guardas, F. Goes e G. Bnrr. s. 

Armazém n. 9, vapor fraiicez (Ujr-
flüba, carga café; eílá lacrado. 

Armazém n. to, lugar norueguez 
Aiislad, descarrejíaiido vários gêneros; 
guarda, Alcx. Itello. 

Armazém 11. 11, vapor Inglez llri-
lisli Priii:e, recebendo café; guarda, II. 
Carvaiho. 

Armazém 11. 12, vapor Inglez lliiin-
gárth, carga café; esta lacrado. 

Ao largo: 
Hlale nacional D. lhi'J»hiho, carga 

vanos gêneros. 
Hlale nacional Melliii Saitl'Anua, 

carga vários gêneros. 
Iliale nacional Mousin'io Alhuqiier-

//fie, em laslro. 
Iliale nacional üertriute.i, em laslro. 
Palacho nacional Konri'r, em Insiro. 
Barca dinamarqueza Fiou, descar-

regando luflammavels para pontllo. 
Vapor luglcz (jueen Louise, carga 

arroz: guardas, L. Cunha e C. Tei-
xeira. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES BAl'Eni!)0S 

Rio da Praia, C/tádi Milann :i| 
Hamburgo e esc., San Ntcotas.... 31 

Em agoslo: 
Soulhampton e esc., Maqialeita.. t 
Urimen e esc.. Ilnlie 3 
Rio ila Prata, .Site 4 
Hamburgo resc., Urlgrano 4 
Siinlos, Tijuca S 
Rio da Prata, Orape.su 5 
Santos, l.as Palmas 7 
Rio da Prata, Oraria 9 
llio da Prata, Al/anlii/n' 9 

VAPOnES A SAIIin 
Gênova e Nápoles, CUá di Milatio. 

Em agoslo: 
Rio ria Prata, ilugdalena 
Soulhampton o esc., Stlr 
Nova-Vork e esc., bgron 
Llverpool e ese., <h 
Hamburgo e esc., Tijtiea 
Gênova o esc., Lm Patinas 
Llverpi.ol e e-c., Oracia 
Bordéos c esc., Atlantique 

Eulradas: 
Vapor Inslez Qu,\n Lun-se, piwe- bordéos e esc., Atlantique 9 

dente de Rangoon, viagem 7o dias, • l í , U I U . . 1 . T n n f l „ „ , . . „ r... 
toneladas 2170, enr/a arroz, eoiif igna-1 MOVIMENTO DO PORTO BK SAMO» 
do a Theodor Wiiie A C 

\ap«r nacional llauiia, piocedciite 
de Porto Ale/re, vi:ig' ni 0 di.-.s, t.me-
lodas 403. c.' rga vários gcncroa, a 
Santos A C. 

Vapor kllemüo Pi 1113 Waliltmar, 
procedente de Hamburgo, viagem 28 
dia*, toneladas 592G, c .rga Vários gê-
neros, consignado a Tbeodor WlUe A 
Comp. 

Vapor franeez Aquítaiiu, procedeu» 
te de Gênova, viagem 2<) dias, tone-
Imlns 1710, cirga vários gêneros, con-
signado a Antunes dos Santos A C. 

Sabidas: 
Vapor nacional Iiaunn, para Per» 

nanibuco com vários gêneros. 
Despachado : 
Vapor nacional h is. para Porlo Ale-

gre. 

Embarcações atracadas: 
Armazém 11. I. vapor alleniüo Prini 

Walfíemar, descarregando vários gc-
neros; guardas, A. Piiio e J. Collrte. 

Armazém n. 2, vapor Inglez Hqron, 
receliendo café; guardas, 1. P. Jmiiof 
e M. Nelto. 

Armazém n. 3, vapor inglez Mo-
orish Prinre, ree, lienilo café: fcuardo, 
Maurício Piuto. 

Armazém u. 4, vapor nacional lla-
noe, descarregando sal; guarda, J. AN-
mada. 

VAfflMI.i ESPERADO, 
Em acosto: 

Soiithamptoli, 'JJiamet 
Buenos-AIres, Ml' 
Uuenos-AIres, Thtmes 
Soulhampton, Dawht 

VAPORES A S1HIR 
Nova-York, hgron 

Em agoslo: 
Bueno«-Alres, Thnmes 
Southamptoii, .Vi/c 
Hamburgo, Tijnea 
Portos do sul, Haaranq 
BordeaUZ, Allimtiqu' 
Bremen, Ueidrtberg 
Brenien, Erlanjer 
Harnburg, Prlnz Watitemar 
Gênova, Cittá di Gtnoea 
Soutliampton, Th ninei 
Hamburgo, San .Xleolas 
Bremen, Halle 
Hamburgo, Relgrario 
Portos do PaclOeo, Oraria 
Marselha, Espaqne... 
Hamburgo, Pri Sinixnninil 

ftamúr Biienos-Alre» 
M a n i i o a t u a 

SANTOS 
Vapores entrain 

Vapor nacional Itaúna, entrado em 
29 do Corrente. 

Be Porto Alegre: 

MC, 37 fardos fumo, 5 sacros colla, 
a F. Martiuelli A C.; FFC, 30 fardos 
fumo, a liriceola A C.; 1), -'10 barris 
vinho, 1 tina queijos; OS, 73 sacros 
farinha, 15 ditos amendoim, 10 ditos 
polviltio, á ordem; Tapuva, Iihi ditos 
farinha, a F. Matarazzo A- C.:FGC, 50 
cs. banha, a Falelil Giaiiului A C.: P, 
201 fardos fumo: SS. 35 dilos; Jl., 35 
u-'os, a ordem; Deliciosa,20 cs. carne, 
a Araújo Tavares A- C.; A, 20 ililas, a 
Santos Martins A C.; M, 20 dil.is, a 
Rodolpho M. GulmarJes; II, 20 di-
tas, a Sousa Santos A C.; JACorle, 3(1 
saecos polvilho, a A. Moura A C.; ALF, 
70 cs. banha; RC, 100 saecos farinha, 
a F. Martiuelli A- C.; JI'C, 25 es. ba-
nha, J. II. Plmeulcl Filho; CCC, 300 
sacros farinha, a C. Cosia A C.; GC, 
50 cs. banha, a A. II. Oliveira; I', 75 
fardos fumo, a llinlz A Carvalho; llo-
sa, 75 cs. banha, a Arlhur Th. Coe-
lho; FPC, 30 cs. banha, a 1'lrola A 
Maceliiorlalti; C, 50 dilas, 30 saecos 
polvilho, a Geraldo Leite A C.: MUI.', 
30 ditos farinha, a Sirlanni AC.; KHSoc. 
banha, 100 saecos farinha, a Fram-a 
A Ribeiro: IT.C, 75 cs. banha, GC, .Vl 
saecos polvilho, a F, 1'. CarboneA C.; 
I* .i, 50 dilos farinha, a Pereira Júnior 
A C.; Saphira, 1«KI dilos, a J. J. Fi-
gueiredo A C.; VVM, 9 malas amos-
tras, AGS, I dita, llll, I dita, a Gus-
tavo Goetze: llS, 2 cs. arreios, a 1'a-
tusca A Filho; LRC, I rolo sola, a 
l^andro Rilieiro A C.; Ictrelro, cs. 
bani a, a Bento de Sonsa A C.; IIG, 
25 ditas, PFS, 70 dilas, ATO, 30 di-
las, SMC, 30 ditas, FR, 25 ditas, GLC, 
30 ditas, SCC, 45 dilas, 1)RC, 10 di-
tas, FCA, 10 dilas, FPCC, 100 dilas, á 
ordem; Clt, I0|5 barris vinho; Hewan-
jer, 70 saecos batatas, 5 ditos treino-

a Coustantino Bernardo; M, 5 far-
dos caronas, a Patusca. A Filho; Al-
fredo, 22 saecos tremoços, a J . A. Fez-
zina; Tavares, 30 cs. banha, a Araújo 
Tavares A C.; Martins, 50 dilas, a 
Santos Martins A C.; Franca, 35 di-
las, a Franca A Ribeiro, IIEO, 30 cs. 
línguas, a li. Ellis A C.; 19 triângulo, 
2 fardos fazendas, a Gustavo Goetze; 
JMC, I ilito, a Zerrenner, Illilow A 
C.; ACC, 2 dilos, a J. F. Pinheiro. 

Do Rio Grande: 
T. 20 pipos graxa, 20 bordllas sebo, 

a Zerrenner, BUlovv A C.: MSCS, 3 far-
dos 1.1, a F. Martiuelli A C.; E, 4 cai-
xas alhos, a J. J. Figueiredo A C. 

Conclusão do manifesto do vapor 
aliemflo Prinz II ahlrmar, entrado em 
29 do corrente. 

Be Lisboa : 
AJO, 10)10 vinho. 3|5 dilos, a An-

tônio j . Oliveira;C.I caixa enxova-s, a 
1). V. Castilho: HSC, 250 caixas bata-
tas, II, 15 grades alhos, a Bento Sou-
sa A C.; AC. 300 caixas cebolas, a 
Andrade A Cosia, ASC, 80 dilas, a 
Augusto Sarnha A C.; ATC, 200 di-
tas, a Aunusto Toile A C.; JF, 30 di-
tas, a J. Freitas; CL, 1 pacote con-
tendo 1:0U0$, ao Banco AUcmüo; RS, 
300 caixas batatas, 2(10 caixas cebo-
las, a Itenlo Sousa A C.: lellrelro, 100 
dita, .'100 caixas batatas, a Lourcnco 
Martins: A.MC, 100 ditas, JAC, 30 cai-
xas cebolas, a A. Moura A C.; LC, 
2<0 caixas batatas, a Leni A C„ RP, 
130 dilas, a It. Pcres; SMC, 200 ditas, 
a Santos Martins A <',.; Fli, 100 dilas, 
a França A Ribeiro; ItCC, 170 ditas, 
a Ribeiro Concelçlo A C.;.Martins, 25o 
ditas, 50 caixas cebolas, 30 caixas 
maçls, a Santos Martins A C.; I., 200 
caixas c bolas, 150 caixas batatas, 13 
caixas Inicias, a Lenha A Comp. 

De Lelxões: 
MC, 30j5 vinho, a Matarazzo A Cha-

ves; HCC, 25|5 barris vinho, a Riliei-
ro Coih-eiçSo A C.; SCC, BO|5 ditos, a 
Souza Carneiro A C.: MA, 2|I0 dilos, 
I dito azeitonas, a Manoel Amorim; 
Gt:, BO) 10 vinho, 7|I0 azelle, i[IO car-
ne porco, 2 cs. carne, I c. botoques, I c. 
prego«, a Guilherme Cariluso; AC», 19 
cs. celiolas, 4 ordem; M, 100 barris sar-
dinhas, a F. Matai azzo A C.; VNG, 
10)10 vinho, ao visconde Nova Grana-
da: DMC, 60)5 dilos, a Duarle Macha-
do A C.; Ft), Í5[3 dito, n P»rrelra A 

Queiroz; (dragáo), 25[3 dilos S. José, 
20|S dilo.s; Bupral, 10J cs. dito; lll, 
50 cs. bacalhau, a Uupral A Irinflo; 
ASC, l io cs. vinho, 10 cs. legumes, 2 
es. peixe, 00 cs. baculhaii, a Augusto 
Saraiva A C . ; SSC. 20)|5 vinho, 30 
barris saidliihas, 50 rs. bacalhau, a 
Sousa Santos A C.; JS, 40|S l arris 
vinho, 2011(1 ditos, a Jeronymo Sam-
paio; JDR, 501III dilo.s, a Joaquim 
Duarle Barbosa, l.eile, 30(3 dilos, a 
Lede A (',.; FJD, »l)5 dilos, a F. J . 
Duarle; APC, 30|S dl 10s, 30 barris sar-
dinhas, a A. Pinto A C.; PUC, 5o cs. 
azeitonas, 50 barris sardinhas, 50 cs. 
bacalhau, a Pinto, Guerra A C.; JF, 
25 dilas, a J. Freitas; SCC, 30 dilas, 
a Souza Carneiro A C.; JJFC.50 dilas, 
a J. J. Figueiredo A « . : AC, 100 dilas, 
a Andrade e Cosia: Flt, 30 (Mas, a 
França A Ribeiro; lettrciro, .V) ditas, 
a Loureuço Martins; MC, fio ditas, a 
Matarazzo A Chaves; JAC, 30 dilas, a 
.1. A. Costa; FPCC, 100 caixas vinho, 
50 caixas bacalhau, u F. I'. Carbono 
A C.; lellrelro, 30,3 vinho; SS, 00 cai-
xas cebolas; Jlllt, 20 dilas; SSC, HO 
saecos feijáo, 10 dilos grilo bico, a 
Sousa Sautos A C.; JDOC, 29 caixas 
conservas, á Comp. Mcchanlca; Figuei-
redo, 2i8 dllo*, a J. .1. Figueiredo A C.; 
HCC, 23 ditos, a Geraldo Leite A C.; 
SSC, 30 dilas, a Sousa Santos A C.; 
M, I caixa obras prata, ao conde S.lo 
Joaquim. 

Vapor inglez Q ieen l.onlse, entrado 
em 28 do coirenle. 

Be llangoon : 
Steel, 30 mil sacros arroz, a F. P. 

Carbone A C. 
Vapor franeez franeez Aquitalne, en-

trado em 2:1 do corrente, 
Dc Marselha: 
Coullnho, 50 cs. azeite, a Sirlanni 

A C.; GLC, 30 ditas, a Geraldo Leite 
A (!.; HC, 15 fardos rolhas, ItD, I c. 
amostras rolhas, CVSM, I79barrlssul-
phnlo soda, SMC, I e. essência anlz, I 
c. perfume, á ordem; EO, I c. velocí-
pedes, 1 c. peças para velocípedes, a 
E. Oswald; PD, l i e s . massas alimen-
tícias, a P. Buchen. 

Be Gênova: 
AC, I c. ferragens: SEI), 8 cs. tori-

dos, ts cs. lios dilos, 1 c. peça niachi-
nas, á ordem; T, 8 cs. lios algodão, a 
A. frommcl A C.; HMM, 3 ditas, FC, 
8 dilas, a Mlelielle Mallence; MM, 10 
barris vinho, a Morelli Mnnesl. 

Va purês miliidiis: 
Vapor Inglez Xeiclun, 

do eorrenle. 
Pgra Nova Orleans: 

Barri Itand A C 
Carl llellwlg A C 
J. W. Boaue A C 
Naumann (íeppe 
E. Johnslon A C. 
Ilolworthy l . l l ls . . . . 
Krlsche A C 
W. II Lawrence A 

C. . 

C. 

ahldo em 28 

saccas 
0.574 

3.007 
2.BC0 
I.OOO 

. . . . . . 027 
5(1) 
250 

Total SI.003 
Vapores di-sparh idos 

Vapor nacional íris. 
Para Paranaguá : 
F. H. Sousa Dantas, B, 12 volumes 

comestíveis, 437 ks., ÍOOJOOO; França A 
Rilieiro, lettrelro, 1 encap. miudezas, 
3 ks., 301000. 

Para Rio Grande : 
E. D'Ellacqua A C., LL, 1 fardo te-

cidos, HO ks., 650«W. 
Para Desterro : 
II. SlupakolT, CIIC, 20 caixas cer-

veja, 1800 ks., 1:0001000: Sirlanni A 
C., CP, I caixa cblnellos, 121 ks., 
8001000; Brlcolla A C., lettrelro, I 
mala ílores, 30 ks., I00|00l); II. E. 
Guimarães, AW-EWL, 7 volumes te-
cidos, 506 ks., 4:4001000; Ugo Cnj-rare-
sl, lettrciro, 1 encap. blcvclelas, 41 
ks., 600!0r». 

Para Pelotas : 
Brlccolla A C, CP, 1 fardo Ia, m 

ks,, 7151000. 

Vapor nacional Salinas. 
Para Pará: 

Enrico f)'EII'Acqua AC.. Jlll.1'1., l i 
vols. tecidos, 506, 3:900í. 

Para Pernambuco: 
II. SlupakolT, Talher, 10 cs. eerve 

ja, 7.W, 5'JIJ}. 

Vapor nacional llait>;a. 
Para Rh) de Janeiro : 
Slriannl A C„ GC, 12 cs. (ur.ifuv,--, 

1.700 ks.. 1:7391; Slrlniilli A C.. LC, 
5 loueis álcool, 2.500 ks., t:BOOJ. 

Para Bahia: 
F. 11. Sousa Dantas, t.elrrir 1, I ,'. 

calçados, 213 ks., 1:2998 

Vapor allemlo Cordubtt, p.iii» o II.i-
vre. 

Vapor franeez Aqultalnc, pura Bue-
nos Aires. 

Vapor allcnido SgraniM, para Va.i-
York. 

A' ulllma hora, entraramú.s vil,nes 
nacionaes tris. procedente d j Hio do 
Janeiro, e Salinas, procedente de Per-
nambuco. 

Vapores esperados 
Vapor Inglez llanter, OspcraU ». 
De Londres: 
SP, 1 e. artigos dentário?, o Js;iua-

rio Lour. iro: Lettr Iro, 10cs. priími-
tos, 10 saecos pimenta, a LÒiWlico 
Martins ; GVC, 17 vols. louca ftrro, a 
Gaspar Viauiia A C.; SSC. '10 ( t . pre-
suntos, 10 cs. farinha, a Sou-a áanlos 
A C. ; Cl, 20 cs. arenques, á (,rdein; 
BB, 40 barris salilre, a Hasenclever A 
t : . ; WAP, 500 liarrlcas cimcnlo. a or-
dem ; KFC, II cs. verniz, a King, Fer-
reira A C. ; MF. 20 barris óleo, a Mar-
cos FavaII; FS<^ 1 c. ratoeiras, 15 
burricas enxadas, t c. campainhas, 
Ferreira de Sousa A C. ; ItA, * '.',-• 
tubos, á oídem; L1M, t cs. lacie, t i 
amars. pás, |k rs. bacias, a Lebre Ir-
mão A .Mello; MP, t c. escovas, P, 1 

c. tintas, G-FF, 2 cs. üullanas, MOG, 
13 cs. chá, M, 20 cs. areuques, á or-
dem ; SPII, 2 bar. tinia. I c. artlfios 
escriptorio o rolos arame, á .S. Paulo 
HalhVay Company; CSIC, 2 c.>. inflo? 
I c, ferramentas, 4 bar. tubos, 1 c. 
obras de ferro, 7 bar. obras metal, 2 
chapas zinco, 0 válvulas, 8 voti. tu-
bos r perleuc.es, á The City of San-
tos ; SF, 10 bar. oleo liiiliaça, ItNC, to 
ditas, á ordem. 

JUNTA COMMEUCIAL 
SESSÃO DE 29 DE JULHO DE t j J l 

Presidente, Joio Cândido Marlm-: 
secretario, dr. J. A. dc Andrade; depu-
tados, Joflo Anlonlo Jullíto. Anlonii» 
Jullo da ConceiçSo Bastos, Josá Hip-
nolyto da Silva" Dutra v suppleiile 
Benlo Pires de Campos. 

EXPEatE«(TK 
Oficio : 
l)o dr. juiz de Direito 1I.1 1 ' vara 

comrnerrlal desta capllai, conimain-
eando que foi decretada a f.illencla de 
Evarislo Viu una, negociiuite nesta pra-
ça—Inteirada, communique-se. 

Ileqiierinienloi: 
l)e Fratelil Fannecht, Arlhur Soares 

A C., C. Braga A C., desta praça, 
para o archiv.intento de seus dtStra-
los -ociaes-Archlvem-se. 

De Dullcy A C., HolTmanii AWgrinmi 
A C-, desta praça, para n archlvmnent» 
de seus contratos soclaes—ArehfVem-
se. 

De Antonlo De Vo.so, A. E. T011-
glet, Viuva /.uiiani, lliilley A C., 
Francisco Vallone, A. Didier, desta 
praça, para o re-glslm de suas Urinas 
commerflaes—Reglstrein-se. 

De Adelia Didier, (tesla praça, par » 
0 registro da evriptura publica de au-
ctorlsaeSo que lhe concedeu sou ma-
rido Joio Didier para commerciar— 
Rejítslre-se. 

Da Companhia Ajriicoli .F.izenda 
Dumont,, para o arcliivamento do 
Viário i.lHHat ip.te pubi ca a aet» da 

• lemtdéa gerd ordluaria realividaem 
1 do eorrenle—A r-h vc 

D • V: i w i l i.(l) (!" ')i;etr,»r. íoclo 
da llriid 1. 1,1 !• r >t A C . !•-ta praça, 
par» « r O1 • ti' o 1 ri . i i i - i l . t aos 

V 

1" 


